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	 Ao longo dos œltimos anos, a TIMOR GAP 
tem apresentado uma evoluçªo contínua de modo a se 
posicionar como um líder regional de petróleo & gÆs 
e um parceiro de eleiçªo, e 2018 apresentou grandes 
oportunidades e conquistas, com igualmente grandes 
desa�os, e um passo rumo aos nossos objetivos, mas, 
e mais importante ainda, este ano con�rmou que, ao 
implementar a estratØgia da TIMOR GAP, estamos a 
construir uma base forte e sólida para o crescimento 
e sucesso, com um futuro promissor à nossa frente. 
À medida que o panorama energØtico se transforma 
e com o preço do petróleo a registar um aumento 
constante, adotamos uma visªo a longo prazo, recon-
hecendo que o petróleo e o gÆs irªo desempenhar um 
papel fundamental como energia primÆria global a 
mØdio e longo prazo e, de acordo com isto, continua-
mos focados na implementaçªo do �Plano EstratØgico 
& de Negócios 2016-2035� como a nossa estratØgia 
de crescimento para 2035, determinando as princi-
pais metas e ambiçıes estratØgicas a �m de efetiva-
mente criar valor para os nossos stakeholders e con-
tribuir para o desenvolvimento social e económico de 

Timor-Leste.
	 A TIMOR GAP continuou a desenvolver e a 
reforçar a sua principal atividade empresarial, Pesqui-
sa & Produçªo, uma vez que o upstream Ø o setor que 
se prevŒ que gere mais lucros com uma Taxa Interna de 
Retorno de 19% e um Valor Atual Líquido de $2,8 mil 
milhıes (Plano EstratØgico & de Negócios 2016-2035 
da TIMOR GAP). Adicionalmente, e à luz do Trata-
do das Fronteiras Marítimas Permanentes (sujeito a 
rati�caçªo) assinado entre Timor-Leste e AustrÆlia em 
março de 2018, prevŒ-se que novas oportunidades de 
Pesquisa & Produçªo e subsequentes �uxos de receita 
adicionais, �uam do desenvolvimento dos recursos do 
país no Mar de Timor. A TIMOR GAP, na qualidade 
de companhia nacional de petróleo de Timor-Leste, 
assumirÆ um papel crucial em assegurar estas opor-
tunidades de pesquisa & produçªo, atraindo potenci-
ais parceiros para atividades de pesquisa e exploraçªo, 
um papel que estamos ansiosos por assumir.
	 Progressos adicionais foram alcançados este 
ano relativamente aos nossos Contratos de Partilha 
de Produçªo (CPP) atualmente em vigor, tanto no 
onshore como o�shore. No quarto trimestre de 2018, 
a TIMOR GAP e a sua parceira Timor Resources 
lançaram o Levantamento Sísmico Vibratório (Vi-
broseis) Fafulu 2D para as Æreas de contrato CPP 
TL-OT-17-08 e CPP TL-OT-17-09, tornando-se o 
primeiro levantamento sísmico a ser realizado no on-
shore de Timor-Leste desde 1994 e o primeiro teste-
munhado por um Timor-Leste independente.
	 Estudos efetuados nas Æreas de contrato dos 
nossos CPP o�shore demonstraram excelentes resul-
tados em termos de prospetividade, particularmente 
em relaçªo ao bloco TL-SO-15-01, uma vez que a 
interpretaçªo dos dados do Levantamento Sísmico 
Crocodile 3D realizado no ano passado indicou que, 
dos 31 prospetos inicialmente identi�cados, aproxi-
madamente seis possuem mais de mil milhıes de Pe-
troleum-Initial-In-Place (PIIP). As obrigaçıes míni-
mas de trabalho de pesquisa para o Período Inicial do 
referido CPP foram concluídas este ano. A TIMOR 
GAP continua igualmente com a preparaçªo da cam-
panha de perfuraçªo referente ao CPP 11-106, junta-
mente com os parceiros ENI (a operadora) e INPEX, 
que prevŒ a perfuraçªo de um poço de duplo alvo de 
pesquisa ou dual target no prospeto de Kanase e estÆ 
prevista ter lugar no início de 2019.
	 A nossa estratØgia continua ancorada no 
desenvolvimento do nosso portfólio no upstream, en-
quanto que simultaneamente estabelecemos, otimi-
zamos e expandimos os nossos setores do down-
stream e dos serviços. O nosso objetivo Ø estabelecer 
uma presença no mercado domØstico por meio da 

Mensagem do Presidente do Conselho 
de Administração & Direção Executiva 

Francisco Monteiro
Presidente & CEO
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Sumário Executivo
	 O presente Relatório & Contas refere-se às 
atividades e programas da TIMOR GAP realizadas 
no período de janeiro a dezembro de 2018. Abrange 
essencialmente as atividades e programas que a com-
panhia realizou no referido período, que estÆ de mo-
mento a realizar e que prevŒ realizar no futuro, em 
conformidade com o Plano EstratØgico & de Negócios 
2016-2035 da TIMOR GAP, e a anÆlise detalhada dos 
resultados �nanceiros para o mesmo período.
	 Enquanto companhia nacional de petróleo de 
Timor-Leste, a TIMOR GAP recebeu o mandato de 

otimizar os benefícios económicos procedentes dos 
recursos de petróleo & gÆs e atividades associadas. A 
TIMOR GAP ambiciona tornar-se um líder regional 
em petróleo & gÆs, enquanto contribui para o desen-
volvimento socioeconómico de Timor-Leste e, tendo 
este objetivo em vista, o seu portfólio de negócios 
abrange a consecuçªo de atividades petrolíferas no 
upstream e downstream, a prestaçªo de serviços para a 
indœstria e gestªo do Projeto Tasi Mane em nome do 
Governo.

Upstream

Downstream, Serviços & Subsidiárias 

	 No setor downstream, continuÆmos a tra-
balhar com vista a concretizar o objetivo de esta-
belecer a nossa presença no mercado domØstico de 
produtos petrolíferos atravØs da criaçªo de uma rede 
de postos de abastecimento de combustível de ven-
da a retalho e da captaçªo de mais oportunidades de 
negócio de wholesale. Relativamente à œltima, a com-
panhia irÆ fornecer combustível de aviaçªo jet A-1 aos 
voos a operar no Aeroporto do Suai, tornando-se o 
seu fornecedor exclusivo de combustível de aviaçªo 
e, neste âmbito, dois tanques de armazenamento 
de combustível de aviaçªo, com uma capacidade de 
60,000 litros cada, foram concluídos e instalados no 
Aeroporto do Suai em 2018.  
	 A TIMOR GAP participa em concursos para 
prestaçªo de serviços o�shore, particularmente para 

	 Atividades e programas desenvolvidos e con-
cretizados em 2018 estªo indissociavelmente relacio-
nados com os objetivos de�nidos no Plano EstratØgi-
co & de Negócios 2016-2013 da TIMOR GAP, o qual 
identi�ca o Setor de Pesquisa & Produçªo (E&P, na 
sigla em inglŒs) como a principal atividade de negócio 
da companhia. Progressos signi�cativos foram feitos 
neste setor e com o Tratado das Fronteiras Maríti-
mas Permanentes (sujeito a rati�caçªo) assinado em 
março de 2018 entre Timor-Leste e a AustrÆlia, a 
TIMOR GAP terÆ a oportunidade de maximizar a sua 
participaçªo em atividades de E&P e, assim, expandir 
o seu portfólio no referido setor. Este ano, a TIMOR 
GAP e a sua parceira Timor Resources lançaram o 
Levantamento Sísmico Vibratório (Vibroseis) Fafulu 
2D para as Æreas de contrato do CPP TL-OT-17-08 & 
CPP TL-OT-17-09, de modo a cumprir as Obrigaçıes 
Mínimas de Trabalho de Pesquisa estipuladas para o 
segundo ano do Período Inicial. Neste âmbito, a oper-
adora dos Contratos de Partilha de Produçªo (CPP), 

Timor Resources, envolveu a subsidiÆria da TIMOR 
GAP a atuar na Ærea da prestaçªo de serviços sísmi-
cos, a TIMOR GAP Seismic Services, Unipessoal, 
Lda, em parceria com a PT.BGP IndonØsia, para re-
alizar o referido Levantamento Sísmico 2D. 
	 Relativamente aos nossos blocos no o�shore, 
continuÆmos a preparar a futura campanha de perfu-
raçªo para o CPP ADPC 11-106, onde estÆ prevista a 
perfuraçªo de um poço mais profundo de duplo alvo 
de pesquisa ou dual target em Kanase; e concluímos as 
Obrigaçıes Mínimas de Trabalho de Pesquisa para o 
Período Inicial do CPP TL-SO-15-01. 
	 Atualmente, a TIMOR GAP detØm quatro 
CPP em vigor, tanto no o�shore como no onshore, e 
continua a estabelecer contacto com potenciais par-
ceiros para outras oportunidades de E&P, particular-
mente para o Bloco B no onshore, onde foram realiza-
dos este ano o reconhecimento de campo e a recolha 
de amostras geoquímicas.

o Projeto de Poços de Enchimento do Bayu-Undan 
(Bayu-Undan In�ll Well ou BUIW) e a futura cam-
panha de perfuraçªo do CPP ADPC 11-106 e, este 
ano, um Contrato de Prestaçªo de Serviços foi adjudi-
cado à South Horizon, uma companhia joint venture 
estabelecida entre a TIMOR GAP Marine & Logistic e 
a Siglar, nos termos do qual a South Horizon foi con-
tratada para fornecer modi�caçıes à estrutura superi-
or da plataforma ou topsides para o projeto do BUIW, 
os quais foram concluídos e entregues à ConocoPhil-
lips no primeiro trimestre de 2018.
	 Outras oportunidades de negócio e parcerias 
sªo geridas atravØs das nossas subsidiÆrias e, atual-
mente, a TIMOR GAP detØm 14 subsidiÆrias a prestar 
serviços para a indœstria do petróleo e gÆs, como por 
exemplo, serviços sísmicos e comercializaçªo de com-
bustível.
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Tratado das Fronteiras Marítimas Permanentes & Regime Especial 
do Greater Sunrise  

	 Em março de 2018, Timor-Leste e a AustrÆlia 
assinaram um Tratado a estabelecer as suas Fronteiras 
Marítimas Permanentes no Mar de Timor, alcança-
do sob os procedimentos obrigatórios de conciliaçªo 
das Naçıes Unidas. Este Ø um Tratado histórico sem 
precedentes com um vasto impacto económico no 
país, sendo que agora a TIMOR GAP, na qualidade de 
representante do país, irÆ empreender um novo im-
pulso na abordagem ao desenvolvimento de potenci-
ais prospetos dentro da recØm-estabelecida fronteira 
marítima, fortalecendo assim o papel da companhia e 
o seu impacto, tanto domØstico como regional.

O Tratado, e o progresso efetuado durante a concil-
iaçªo, proporcionam uma plataforma para alcançar 
um acordo quanto ao desenvolvimento dos cam-
pos do Greater Sunrise. A TIMOR GAP apoia o ob-
jetivo do Governo em processar o gÆs na costa de 
Timor-Leste transportando a matØria-prima atravØs 
de um gasoduto desde o Greater Sunrise atØ Beaço, e 
as negociaçıes encontram-se de momento a decorrer.   
A companhia participa igualmente na Comissªo Con-
junta para a supervisªo das atividades petrolíferas no 
Mar de Timor, em conjunto com os representantes do 
Governo. 

	 A �m de alcançar e executar os projetos e 
programas anteriormente descritos, a TIMOR GAP 
Ø apoiada por um forte desenvolvimento institucion-
al e do capital humano, um investimento contínuo e 
grati�cante na gestªo e desenvolvimento dos nossos 
recursos humanos, no nosso sistema de Qualidade, 
Saœde, Segurança e Ambiente, e nos nossos ativos e 
infraestruturas de Tecnologia de Informaçªo e Comu-
nicaçªo. As competŒncias dos nossos colaboradores 
foram desenvolvidas e reforçadas atravØs de um amp-
lo leque de formaçıes, facultadas a nível interno e no 
estrangeiro, e de destacamentos com os nossos par-
ceiros de negócio internacionais como a COSL, Aibel 
e ConocoPhillips.
	 No seguimento da acreditaçªo da Organi-

zaçªo Internacional de Normalizaçªo (ISO, na sigla 
em inglŒs) concedida ao Sistema Integrado de Gestªo 
de Qualidade, Saœde, Segurança e Ambiente da com-
panhia, continuÆmos a promover uma cultura em que 
segurança e saœde sªo uma prioridade por meio da 
conduçªo de atividades regulares que incluem a for-
maçªo, auditoria, e inspeçıes aos equipamentos de 
segurança e instalaçıes da companhia. Em 2018, em 
conformidade com a recomendaçªo da entidade cer-
ti�cadora, atualizÆmos o Sistema Integrado de Gestªo 
da TIMOR GAP e a norma ISO 9001:2008 foi atual-
izada para ISO 9001:2015, a norma ISO 14001:2004 
foi atualizada para ISO 14001:2015, e a norma OS-
HAS: 2007 foi atualizada para ISO 45001:2018 do 
Sistema de Gestªo de Segurança e Saœde no Trabalho.

Desenvolvimento Institucional e do Capital Humano 

	 A �m de apoiar a implementaçªo do Plano Es-
tratØgico de Desenvolvimento Nacional que abrange 
um período de 20 anos, a TIMOR GAP foi igual-
mente mandatada para gerir e administrar o Projeto 
Tasi Mane, que prevŒ a criaçªo de trŒs agrupamentos 
industriais: a Base Logística do Suai, Complexo Petro-
químico & Re�naria de Betano e o Complexo de GNL 
de Timor-Leste (TLNG, na sigla em inglŒs) em Beaço 
e associadas infraestruturas de apoio na costa sul de 
Timor-Leste. Progressos realizados este ano incluem 
os seguintes: a Licença Ambiental foi concedida às 
componentes do projeto da Re�naria; a ANPM e 

DNCPIA aprovaram os Documentos do Projeto para 
os Estudos de Impacto Ambiental (EIA) para a fÆbri-
ca de GNL e gasoduto de Greater Sunrise a Beaço, e 
as consultas pœblicas para os Termos de ReferŒncia 
dos Estudos de Impacto Ambiental foram realizadas 
com a comunidade afetada; inaugurado o Troço 1 da 
Autoestrada, um corredor de 34.5km que liga Suai a 
Fatukahu/Mola; o processo de apuramento de títulos 
de terras e propriedades para o novo bairro residen-
cial de Holbelis foi concluído; �nalizada a construçªo 
do cemitØrio permanente na Ærea do Aeroporto do 
Suai. 

Projeto Tasi Mane
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Figura 1-1 (de cima para baixo): Colaborador da TIMOR GAP durante o destacamento com a COSL; Colaboradores da TIMOR GAP 
durante o workshop alusivo ao Plano EstratØgico & de Negócios 2016-2035 da companhia; Colaboradores da TIMOR GAP durante uma 

visita ao local do projeto no Suai
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1.2	Perspetiva Financeira 

As despesas das Unidades de Negócios, Gabinete do Presidente & CEO e Gabinete do Vice-Presidente sªo 
discriminadas infra.

	 As Demonstraçıes Financeiras auditadas en-
contram-se explanadas na Secçªo 8 deste Relatório, 
ao qual se anexou uma anÆlise detalhada dos resul-
tados para 2018, que dizem respeito a um período de 
12 meses, com o exercício �nanceiro a �ndar a 31 de 
dezembro. A TIMOR GAP adotou as Normas Inter-
nacionais de Relato Financeiro (International Finan-
cial Reporting Standards ou IFRS) de modo a garantir 
que o mecanismo de relato se baseia num padrªo de 
renome. As �guras exibidas neste Relatório sªo apre-

sentadas em dólares americanos.
	 A TIMOR GAP recebeu um subsídio do Gov-
erno no valor de $9,948,762 no exercício �ndo em 
31 de dezembro de 2018 ($11,900,000 em 2017). As 
principais fontes de rendimento sªo provenientes da 
pesquisa farm-out no onshore no valor de $ 2,500,000 
($2,000,000 em 2017) e do lucro do negócio de comer-
cializaçªo de combustível de $406,175 ($370,015 em 
2017) e das comissıes contratuais �xas por serviços 
no montante de $3,850 ($8,902 em 2017).

Gabinetes e Unidades Notas às principais despesas incorridas durante o exercício

Gabinete do Presidente 
& CEO

Despesas associadas a projetos, nomeadamente, honorÆrios de consultoria tØcnica 
& jurídica para as negociaçıes do Greater Sunrise, incluindo o projeto de Avaliaçªo 
de Ativos & Apoio às Transaçıes, serviços gerais de consultoria jurídica, e despesas 
associadas às reuniıes do Conselho de Administraçªo/Direçªo Executiva, viagens 
de negócios, salÆrios & vencimentos, aquisiçªo de ativos �xos (so�ware).

Gabinete do Vice-Pres-
idente � Unidade de 
Novos Empreendimentos 
(New Ventures)

Despesas de projetos associadas a reuniıes no âmbito de novos empreendimen-
tos, honorÆrios de consultoria tØcnica & jurídica para subsidiÆrias de prestaçªo de 
serviços no upstream, incluindo destacamentos de colaboradores; despesas opera-
cionais gerais, rubricas de capital, viagens de negócios, salÆrios & vencimentos, e 
despesas relativas a investimentos.

Unidade dos Serviços 
Corporativos

Despesas operacionais da empresa, tais como artigos de papelaria, telefone, elet-
ricidade, manutençªo e aluguer de veículos & escritório, infraestruturas de TI e 
outros itens, incluindo consultoria no âmbito do so�ware SAP, e salÆrios & venci-
mentos.

Unidade de Desenvolvi-
mento de Infraestrutu-
ras de Negócios

Despesas de projetos tais como: supervisªo & monitorizaçªo de projetos, despe-
sas relativas à disseminaçªo & ligaçªo com a comunidade para os projetos do 
Tasi Mane; investimentos em embarcaçıes e serviços gerais de logística marítima. 
Despesas da unidade com o desenvolvimento pro�ssional dos colaboradores, eq-
uipamento menor, salÆrios & vencimentos e outras despesas associadas à unidade.

Unidade de Pesquisa & 
Produçªo

Despesas relacionadas com re-desenvolvimento do Bayu-Undan, Gestªo de Da-
dos do Upstream & Infraestruturas de Apoio de TI; despesas com o CPP 11-106, 
particularmente com custos de administraçªo geral e reuniıes tØcnicas durante 
a preparaçªo da próxima campanha de perfuraçªo do bloco 11-106. Despesas da 
unidade associadas com honorÆrios de consultoria, viagens de negócios, desen-
volvimento pro�ssional de colaboradores, salÆrios & vencimentos, capital, e out-
ras despesas gerais.

Unidade da Re�naria e 
Serviços Petrolíferos

Despesas associadas a projetos, principalmente para a construçªo de postos de 
abastecimento de combustível adicionais em alguns Municípios, preparaçªo dos 
Termos de ReferŒncia para o Projeto de Engenharia Detalhado referente à  Res-
erva Nacional de Segurança de Produtos Petrolíferos, tanques de armazenamento 
de combustível de aviaçªo adicionais para o Aeroporto de Díli & Oe-cusse, estu-
dos para a re�naria, tais como, estudo de mercado, Estudo do Impacto Ambiental/
Avaliaçªo do Impacto na Saœde e FEED. Despesas da unidade relacionadas com 
desenvolvimento pro�ssional de colaboradores, despesas de capital, salÆrios & 
vencimentos e outras despesas operacionais associadas à unidade.



R e l a t ó r i o  &  C o n t a s  D a  T I M O R  G A P  P a r a  2 0 1 8  |  1 7

Gabinetes e Unidades Notas às principais despesas incorridas durante o exercício 

Unidade de Negócios de 
GÆs

Despesas associadas ao Projeto de GNL de Beaço: identi�caçªo de títulos de terras 
& propriedades; Estudo do Impacto Ambiental para o gasoduto e fÆbrica de GNL; 
formaçªo em GNL para a comunidade local e apoio ao Curso da SOLS. Despesas 
da unidade com formaçªo e desenvolvimento pro�ssional de colaboradores, salÆri-
os & vencimentos e despesas gerais. 

Unidade de Qualidade, 
Saœde, Segurança e Am-
biente

Despesas da unidade, consultoria tØcnica destinada à implementaçªo do Sistema 
Integrado de Gestªo de Qualidade, Saœde, Segurança e Ambiente, auditoria interna 
e de certi�caçªo do ISO, Equipamentos de Proteçªo Pessoal, salÆrios & vencimen-
tos e desenvolvimento pro�ssional de colaboradores.

Unidade de Finanças

Despesas associadas ao investimento da TIMOR GAP em atividades de pesquisa 
no bloco o�shore TL-SO-15-01 e investimento em dois blocos de pesquisa onshore, 
TL-OT-17-08 (bloco A) e TL-OT-17-09 (bloco C). Despesas gerais da unidade, tais 
como: honorÆrios de consultoria, viagens para participaçªo em reuniıes associadas 
a �nanças de projetos, auditoria �nanceira externa, desenvolvimento pro�ssional 
de colaboradores, rubricas de capital e salÆrios & vencimentos.

A maior parcela do orçamento do Ano Fiscal de 2018 respeita ao desenvolvimento e gestªo de vÆrios proje-
tos, conforme detalhado nas Secçıes 2 atØ à 6. 

Tabela 1-1: Síntese das despesas por Unidades de Negócio
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2.3 CPP TL-SO-15-01

	 Em 2013, a TIMOR GAP assinou o seu pri-
meiro Contrato de Partilha de Produçªo (CPP) atravØs 
da subsidiÆria integralmente detida pela companhia, a 
TIMOR GAP PSC 11-106, com o propósito de iniciar 
a pesquisa o�shore na Ærea anteriormente designada 
de `rea de Desenvolvimento Petrolífero Conjunto 
(ADPC). Em conformidade com o Tratado assinado 
em março de 2018 entre a AustrÆlia e Timor-Leste, 
o qual delimita as Fronteiras Marítimas Permanen-
tes (sujeito a rati�caçªo) no Mar de Timor, a `rea de 
Desenvolvimento Petrolífero Conjunto Ø anulada e o 
CPP ADPC 11-106 localiza-se agora na Ærea de juris-
diçªo marítima exclusiva de Timor-Leste, estando ao 
abrigo do Regime Transitório estabelecido no referido 
Tratado.  
	 Na parceria, a TIMOR GAP detØm um in-
teresse participativo de 24%, a qual representa um 
bom ponto de partida tendo em consideraçªo o nível 
de experiŒncia que a jovem companhia nacional de 
petróleo detinha entªo, traduzindo-se igualmente 
num valor simbólico, na medida em que assinala o 
nœmero de anos em que Timor-Leste lutou pela sua 
independŒncia. A ENI, operadora deste Contrato, de-
tØm um interesse participativo de 40.53% e a INPEX, 
o terceiro parceiro, detØm 35.47%. O Contrato de Op-
eraçªo Conjunta (Joint Operating Agreement ou JOA) 
foi assinado em outubro de 2013.
	 A Ærea de contrato a pesquisar pela parceria do 
CPP 11-106 situa-se aproximadamente a 240 Km a sul 
de Díli e 500km a noroeste de Darwin, abrangendo 
uma Ærea de 662km2, adjacente ao campo de petróleo 
de Kitan, e encontra-se a uma profundidade mØdia 
de 350m. O foco do estudo assenta em reservas jÆ 
con�rmadas, mas cuja produçªo ainda nªo teve in-
ício, localizadas nos campos de Jahal, Kuda Tasi (+/- 
20MMbbls), Squilla e Krill.  
	 A avaliaçªo tØcnica dos prospetos a perfurar 
na Ærea de contrato foi conduzida ao longo dos œltimos 
anos, incluindo a revisªo das descobertas sub-comer-
ciais existentes na Ærea de contrato e a avaliaçªo de 
outros potenciais locais de perfuraçªo, abrangendo 
prospetos pouco profundos e profundos. Os parceiros 
estªo concentrados na anÆlise da jazida de arenito 
localizada na Formaçªo Plover do JurÆssico e na re-
visªo da integridade da armadilha estrutural (fault 
trap), essencial à atividade de pesquisa nesta regiªo, 
assim como a avaliaçªo de prospetos mais profundos 
no TriÆssico. Em consonância com os resultados ob-

tidos nas avaliaçıes tØcnicas anteriormente referidas 
e com a posterior aprovaçªo da Comissªo Conjunta 
e da Autoridade Designada (ANPM), os parceiros 
optaram por perfurar um poço com duplo alvo de 
pesquisa (dual target well) mais profundo no prospeto 
de Kanase de modo a analisar o nível das jazidas no 
TriÆssico, em detrimento de dois poços de pesquisa 
previstos nas Obrigaçıes Mínimas de Trabalho de 
Pesquisa estipuladas para o Período Inicial. 
	 O prospeto de Kanase estÆ situado a aproxi-
madamente 13km do campo de Kitan, 8km da desc-
oberta de Krill e 11km da descoberta de Squilla. O 
poço de duplo alvo compreende a perfuraçªo de um 
alvo primÆrio orientado para as jazidas provadas da 
Formaçªo Plover/Laminaria do JurÆssico a 3500mSS 
com um valor mØdio de Oil-Initially-In-Place (OIIP) 
de aproximadamente 185 MMbbl, e um alvo se-
cundÆrio voltado para a play da Formaçªo Nome 
TriÆssica nªo testada a 4200 mSS com um valor mØdio 
de OIIP de aproximadamente 188 MMbbl. O mapea-
mento do JurÆssico e TriÆssico foi concluído e a aval-
iaçªo do bloco realizada durante 2018, com foco no 
mapeamento dos campos nªo desenvolvidos de Krill 
e Squilla correspondente ao Período TriÆssico. 
	 Em 2016, a ANPM prorrogou por 24 meses o 
período de pesquisa inicial atØ 22 de outubro de 2018.  
Uma segunda prorrogaçªo do termo do CPP por um 
período de 24 meses foi concedida pela ANPM a 29 
de junho de 2018, com o Período Inicial em vigor atØ 
ao dia 22 de outubro de 2020. A �m de cumprir as 
Obrigaçıes Mínimas de Trabalho de Pesquisa estip-
uladas para o Período Inicial, a preparaçªo da cam-
panha de perfuraçªo para o poço de duplo alvo no 
prospeto de Kanase estÆ a decorrer, estando prevista 
principiar-se em inícios de 2019. O concurso desti-
nado ao fornecimento da sonda de perfuraçªo e de 
serviços para a campanha de perfuraçªo foi concluí-
da no quarto trimestre e adjudicado à companhia 
Maersk Drilling. PrevŒ-se que a sonda semi-sub-
mersível Maersk Deliverer seja mobilizada para o Mar 
de Timor no início de março de 2019. 
	 A equipa tØcnica da TIMOR GAP avalia me-
ticulosamente o trabalho da operadora e, em parale-
lo, conduz estudos tØcnicos independentes de modo 
a avaliar a prospetividade da Ærea do CPP. Todas as 
avaliaçıes tØcnicas sªo periodicamente revistas pelos 
gestores, proporcionando igualmente a oportunidade 
de a equipa desenvolver as competŒncias tØcnicas.

	 A TIMOR GAP, atravØs da subsidiÆria inte-
gralmente detida pela companhia, a TIMOR GAP 
OFFSHORE BLOCK, Unipessoal, Lda., celebrou o 
seu segundo PSC TL-SO-15-01 em consonância com 

o disposto no Despacho Ministerial n.�3/GMPRM/
XII/2015, datado a 18 de dezembro de 2015, que au-
toriza a participaçªo direta da TIMOR GAP nos Con-
tratos de Partilha de Produçªo para a Ærea onshore e 
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Figura 2-10: Dois de pelo menos 17 a�oramentos de gÆs de combustªo natural identi�cados no norte do Bloco B

2.6	Outros Estudos Upstream 
2.6.1 Estudo da Reserva do Greater Sunrise

	 A Comissªo do Sunrise, estabelecida por 
Timor-Leste e pela AustrÆlia para consulta de questıes 
relativas à pesquisa e exploraçªo de petróleo na Ærea 
dos campos do Greater Sunrise encomendou, em 
2012, o estudo da estimativa das reservas. A TIMOR 
GAP, em nome do Governo de Timor-Leste, tem at-

uado na gestªo deste estudo com o objetivo de obter 
uma estimativa independente das reservas do Greater 
Sunrise atravØs uma terceira parte de consultores. O 
Petroleum�Initial-In-Place para o estudo do campo 
do Greater Sunrise foi concluído e os resultados revis-
tos por Timor-Leste e AustrÆlia.

2.6.2 Estudo TØcnico Pós-CPP 2022 & Gestªo da Jazida do Bayu-Undan

	 O Governo de Timor-Leste con�ou à TIMOR 
GAP, atravØs da Comissªo Conjunta e do MinistØrio 
do Petróleo e Minerais, a realizaçªo da revisªo com-
pleta do campo de Bayu-Undan, com o objetivo de 
gerir e otimizar os recursos. Os estudos de superfície 
e subsuperfície Pós-CPP a realizar pela TIMOR GAP, 
tais como, a anÆlise de produçªo, revisªo da mod-
elaçªo do poço, estudo de prØ-viabilidade e revisªo 
preliminar do peso e custo do topside, sªo necessÆrios 
à preparaçªo do re-desenvolvimento do Bayu-Undan 
de modo a se proceder com a decisªo �nal sobre a vi-
abilidade económica e tØcnica do projeto. 
	 Os estudos tØcnicos da TIMOR GAP efetua-
dos no âmbito das estimativas do Gas-Initial-In-Place 
(GIIP) e a revisªo da produçªo atØ à data foram con-
cluídos. A equipa de Pesquisa & Produçªo concluiu a 
Modelaçªo Geológica (Geomodelling) e a Modelaçªo 
Completa da Jazida para o campo de Bayu-Undan, e 
os resultados dos estudos foram submetidos ao Gov-
erno. As simulaçıes da jazida realizadas pela TIMOR 
GAP indicam que após 2022, quando estÆ previsto 
o CPP terminar, aproximadamente 4 biliıes de pØs 
cœbicos (trillion cubic feet ou Tcf) ainda permanecem 
na jazida. A TIMOR GAP estÆ a trabalhar em colab-
oraçªo com peritos a �m de avaliar o potencial rema-
nescente do campo de Bayu-Undan.
	

	 Em maio de 2017, a TIMOR GAP e a Aibel 
celebraram um Contrato de Prestaçªo de Serviços, nos 
termos do qual a œltima foi contratada pela TIMOR 
GAP para elaborar um estudo de viabilidade com foco 
nas modi�caçıes da estrutura superior da plataforma 
ou topsides do Bayu-Undan Pós-CPP. O estudo de 
viabilidade foi concluído em 2018, indicando que o 
topside do Bayu-Undan tŒm capacidade para suportar 
a plataforma no caso de se optar por prolongar a pro-
duçªo após o tØrmino do CPP em 2022, sendo ape-
nas necessÆria a aquisiçªo de um novo dispositivo de 
lançamento pig ou pig launcher e um nœmero limitado 
de modi�caçıes. O novo modo operacional pode ser 
concretizado atravØs do ajustamento do equipamento 
existente. 
	 O Bayu-Undan Ø um campo de gÆs condensa-
do situado a 500km a o�shore de Darwin, AustrÆlia, 
no Mar de Timor, e a 250km do sul de Timor-Leste. 
A ConocoPhillips opera o campo em nome dos par-
ceiros Santos, Inpex, ENI, Tokyo Timor Sea Resourc-
es, um consórcio da Tokyo Gas e JERA (uma parceria 
conjunta entre a Tokyo Electric e Chibu Electric). Em 
conformidade com o Tratado das Fronteiras Maríti-
mas Permanentes assinado entre Timor-Leste e a 
AustrÆlia (sujeito a rati�caçªo) em 2018, o Bayu-Un-
dan encontra-se agora sob a jurisdiçªo exclusiva de 
Timor-Leste.
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3.1 Objetivos Estratégicos & Síntese

	 A �m de reforçar o seu portfólio e a atual 
posiçªo com o objetivo de se tornar verdadeiramente 
uma companhia de petróleo & gÆs integrada, a TIMOR 
GAP tenciona estabelecer um setor de serviços e 
downstream e�ciente e competitivo, sendo que prin-
cipal força motriz para a concretizaçªo deste objetivo 
estÆ assente no impacto surtido pelo upstream e pelos 
projetos do Tasi Mane. A curto prazo, pretendemos 
conquistar uma posiçªo no mercado de negócios de 
comercializaçªo e distribuiçªo de petróleo e gÆs at-
ravØs do estabelecimento da nossa presença no mer-
cado a �m de prestar um amplo leque de serviços em 
conformidade com as elevadas normas operacionais, 
prÆticas e critØrios aplicÆveis à indœstria do petróleo 
e gÆs, incluindo no que respeita à qualidade, saœde, 
segurança e ambiente.
	 PrevŒ-se a criaçªo de um negócio de comer-
cializaçªo de petróleo bruto, condensado e com-
bustível com o propósito de complementar e expandir 
a companhia, com o estabelecimento de serviços 
petrolíferos grossistas e retalhistas na costa sul do país 
com a marca da TIMOR GAP. O primeiro posto de 
abastecimento de combustível de venda a retalho da 
TIMOR GAP iniciou operaçıes em 2016, gerando 
lucro para a companhia. A mØdio prazo, o futuro es-

tabelecimento de outros postos de abastecimento de 
combustível no país irÆ impulsionar a quota-parte da 
companhia no mercado atØ 30%. 
	 Na prossecuçªo de atividades de negócio es-
pecí�cas no setor petrolífero e serviços associados, a 
TIMOR GAP estÆ autorizada a constituir subsidiÆrias, 
as quais podem associar-se a outras empresas nacio-
nais ou estrangeiras. AtravØs de subsidiÆrias, a com-
panhia gere oportunidades e presta um amplo leque 
de serviços, tais como, serviços marítimos e de logísti-
ca, fornecimento de combustível, trabalhos de fabrico, 
processamento e aquisiçªo de dados sísmicos, em par-
ceria com companhias internacionais de renome.  
	 Com as exigŒncias resultantes da economia em 
crescimento de Timor-Leste, mais oportunidades de 
negócio surgirªo no futuro com modernas infraestru-
turas de padrıes internacionais previstas serem con-
struídas no país, representando uma oportunidade 
para a companhia expandir os seus serviços.
	 Uma síntese dos objetivos estratØgicos de�ni-
dos para o setor do downstream (excluindo o Projeto 
Tasi Mane) e serviços e respetivos destaques de 2018 
sªo apresentados infra.
 

3. Downstream, Serviços e Subsidiárias

Figura 3-1: Instalaçªo dos tanques de combustível jet A-1 da TIMOR GAP no Aeroporto do Suai
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3.2.1 Venda a Retalho

	 A TIMOR GAP prevŒ estabelecer uma rede 
domØstica de distribuiçªo de produtos petrolíferos, 
com a expansªo e construçªo de postos de abaste-
cimento de combustível em todo o país em confor-
midade com os mais elevados padrıes de serviços 
internacionais, garantindo, assim, o abastecimento 

de produtos petrolíferos necessÆrios à satisfaçªo da 
procura nacional. O primeiro posto de abastecimen-
to de combustível de venda a retalho com a marca da 
TIMOR GAP foi construído no Suai, Município de 
Covalima, em parceria com a Pertamina, encontran-
do-se em pleno funcionamento desde 2016. 

Tabela 3-1: Objetivos EstratØgicos e Destaques de 2018 para o Downstream, Serviços e SubsidiÆrias 

Figura 3-2 : Posto de Abastecimento de Combustível da TIMOR GAP no Suai

	
	 OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

          CURTO PRAZO
          (2-5 anos)

	
		  DESTAQUES DE 2018

�	 Um novo Contrato de Compra e Venda foi assi-
nado com o Município de Covalima para pror-
rogar o abastecimento de combustível por um 
período adicional de um ano; 

�	 O processo de fabrico de dois tanques de arma-
zenamento de combustível de aviaçªo jet A-1 foi 
concluído este ano e estes devidamente instala-
dos no Aeroporto do Suai.  A TIMOR GAP Ø a 
fornecedora exclusiva de combustível de aviaçªo 
ao recØm-reabilitado Aeroporto do Suai; 

�	 A ConocoPhillips adjudicou à South Horizon, 
uma companhia JV estabelecida entre a TIMOR 
GAP Marine & Logistic e a Siglar, um Contra-
to de Prestaçªo de Serviços para a provisªo de 
serviços de fabricaçªo de topsides para o projeto 
BUIW; 

�	 A TIMOR GAP Seismic Services, em JV com a 
PT. BGP IndonØsia, estÆ a realizar a aquisiçªo 
sísmica vibratória (vibroseis) Fafulu 2D para o 
CPP TL-OT-17-08 & CPP TL-OT-17-09; 

�	 Criar serviços de vendas de petróleo a retalho e 
wholesale na Costa Sul

�	 Estabelecer um negócio de comercializaçªo de 
petróleo bruto, condensado & combustível 

�	 Desenvolver serviços marítimos e serviços de 
abastecimento de combustível a embarcaçıes 
(bunkering) 

�	 Desenvolver serviços de aviaçªo
�	 Lançar uma empresa de engenharia de petróleo e 

gÆs

PRESEN˙A NO MERCADO DE COMERCIALIZA˙ˆO & 
DISTRIBUI˙ˆO 

3.2	Distribuição de Produtos Petrolíferos  
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Em conformidade com o disposto no Despacho Min-
isterial Conjunto n. 01/MPRM-MOPTC-MF/2017, 
prevŒ-se que a TIMOR GAP forneça combustível 
de aviaçªo jet A-1 às companhias o�shore de aviaçªo 
com base operacional no Aeroporto do Suai, atravØs 
da instalaçªo de depósitos de combustível jet A-1 no 
perímetro do Aeroporto do Suai, tendo sido para o 
efeito concedida à TIMOR GAP uma Ærea total de 
3 674,27m2 e os respetivos trabalhos de construçªo 
civil referentes às instalaçıes de armazenamento de 
combustível de aviaçªo jet A-1 foram efetuadas pela 
Manu Bey Unipessoal, Lda, e concluídas no �nal do 
primeiro trimestre de 2018.
	 Por outro lado, o contrato para o fabrico dos 
tanques de armazenamento de combustível foi adjudi-
cado à Austank, um fabricante australiano de tanques, 
prevendo a provisªo de dois tanques de combustível 
de aviaçªo jet A-1, ao qual se seguiu do Contrato de 
Prestaçªo de Serviços TØcnicos assinado com a Air 
Bristish Petroleum (Air BP), nos termos do qual a œl-
tima foi contratada pela TIMOR GAP para apoiar as 
operaçıes futuras da companhia, incluindo formaçªo 

e desenvolvimento de um manual de operaçıes e pro-
cedimentos de emergŒncia & manutençªo. 
	 Desde o início do processo de fabrico dos tan-
ques de armazenamento de combustível de aviaçªo 
em 2017, inspeçıes regulares foram levadas a cabo 
às instalaçıes da Austank em Melbourne, Victoria, 
pela equipa da TIMOR GAP, em coordenaçªo com 
os consultores da Air BP, com o propósito de garan-
tir que os tanques e equipamentos cumprem o JIG 4 
(Joint Inspection Group) ediçªo 34 e as normas da As-
sociaçªo Internacional de Transportes AØreos (Inter-
national Aviation Transport Association ou IATA), tal 
como recomendado pela Aviaçªo Civil de Timor-Les-
te e relevantes partes interessadas. Os referidos tan-
ques consistem em dois tanques de armazenamento 
de combustível de aviaçªo, incluindo bombas, Filtro 
Separador de `gua (Filter Water Separator ou FWS), 
tubagens e acessórios, tendo sido concluídos em jun-
ho de 2018 e seguido do Workshop de Controle de 
Aceitaçªo efetuado ao produto �nal pela Air BP em 
julho de 2018, antes de ser expedido para Timor-Les-
te. 

��

��

��

Figura 3-4:  Atividades de desembarque dos tanques de armazenamento  de combustível Jet A-1 no porto do Suai 

	 Entre os dias 16 a 25 de agosto, uma equipa 
tØcnica foi mobilizada para supervisionar a logística 
no local e a instalaçªo dos tanques no Aeroporto do 

Suai. Adicionalmente, estÆ previsto que o MinistØrio 
das Finanças disponibilize dois camiıes tanques 
abastecedores de combustível de aviaçªo tal como es-
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	 A ConocoPhillips prevŒ a perfuraçªo de trŒs 
poços de enchimento ou in�ll wells para a próxima 
fase de desenvolvimento do campo de Bayu-Undan 
(Bayu-Undan In�ll Wells ou BUIW) e, neste âmbito, 
vÆrios concursos para a prestaçªo de serviços foram 
lançados, incluindo o  Convite para Apresentaçªo de 
Propostas para a prestaçªo serviços de fabrico de es-
truturas superiores da plataforma ou topsides, o qual 
foi adjudicado à South Horizon, uma companhia joint 
venture constituída entre a TIMOR GAP Marine & 
Logistic, uma subsidiÆria integralmente detida pela 
TIMOR GAP, e a Siglar O�shore Services. 
	 No dia 30 de janeiro de 2018, um Acordo 
Quadro de Prestaçªo de Serviços (Master Service 
Agreement ou MSA) e as Encomendas no ´mbito do 
contrato ou Call-O� Order foram assinados entre a 
South Horizon e a ConocoPhillips para a prestaçªo 
de serviços de fabrico de topsides para o projeto do 
BUIW. A �m de executar este projeto, a South Hori-
zon contratou a Aibel Tailândia como subcontratante 
responsÆvel pelo fabrico & pintura das estrutu-
ras e tubagens. Um contrato de subcontrataçªo de 

prestaçªo de serviços com a Aibel foi celebrado no dia 
5 de fevereiro. A Reuniªo de Arranque ou Kick-O� en-
tre a South Horizon, ConocoPhillips e Aibel Tailândia 
decorreu entre os dias 6 a 8 de fevereiro. 
	 O âmbito de serviços adjudicado consiste no 
´mbito do Elemento A - Grelhas, Apoios para Tubos/
Estruturais e Suportes; ´mbito do Elemento B - Fab-
rico de Tubos em Aço InoxidÆvel Duplex e Aço-Car-
bono.  A estrutura dos topsides foi fabricada nas in-
stalaçıes da Aibel- Deeline, na Tailândia. O projeto 
de fabrico físico foi concluído no dia 20 de março e 
inspecionado pelo engenheiro da ConocoPhillips no 
dia 22 de março. A ConocoPhillips demonstrou-se 
satisfeita com os serviços prestados e a execuçªo do 
projeto. 
	 AlØm do âmbito de serviços supramenciona-
do e em conformidade com o disposto nos termos da 
participaçªo do conteœdo local estipulados na Call-
O� Order celebrada entre a South Horizon e a Aibel, 
dois trabalhadores Timorenses, um soldador jœnior 
(mulher) e um tØcnico instalador ou �tter jœnior 
(homem), foram selecionados do Centro de For-

3.3	Serviços 

	 Tal como de�nido no Plano EstratØgico & de 
Negócios da TIMOR GAP, a companhia antecipa cri-
ar vÆrias atividades de negócio no setor downstream a 
�m de estabelecer a sua presença no mercado domØsti-
co de comercializaçªo & distribuiçªo. Neste âmbito, a 
TIMOR GAP prevŒ o comissionamento de um estudo 
de mercado detalhado que lhe permita obter um con-
junto de informaçıes �dedignas de forma a apoiar a 
Gestªo da companhia na tomada de uma decisªo de 
investimento lucrativa. 
	 Os Termos de ReferŒncia (TOR, na sigla em 
inglŒs) para o Estudo da Procura & Oferta de Produ-
tos Petrolíferos em Timor-Leste foram elaborados e 
aprovados pela Gestªo da TIMOR GAP, seguindo-se 

o Pedido de Propostas (RFP, na sigla em inglŒs) emit-
ido ao pœblico no quarto trimestre de 2018. O estudo 
serÆ conduzido no território nacional, com o objeti-
vo de identi�car a dimensªo do mercado domØsti-
co e os seus segmentos, em particular para de�nir a 
procura e oferta de produtos petrolíferos, tais como, 
gasolina, diesel, combustível de aviaçªo jet A-1, lub-
ri�cantes, combustível para embarcaçıes marítimas 
e GPL. O âmbito de estudo inclui a identi�caçªo do 
atual cenÆrio da procura e oferta, previsªo para os 
próximos 5 a 10 anos para cada um dos referidos pro-
dutos re�nados; anÆlise da procura no mercado, iden-
ti�caçªo dos produtos re�nados com maior procura e 
mais lucrativos; anÆlise da concorrŒncia, entre outros. 

3.2.3	Estudo da Procura & Oferta de Produtos Petrolíferos em Timor-Leste 

3.3.1 Serviços de Fabrico de Topside para o Projeto dos Poços de Enchimento 
do Bayu-Undan  

tipulado no Despacho Ministerial Conjunto n.0 01/
MPRM-MOPTC-MF/2017, pelo que a Air BP foi en-
volvida no processo de comissionamento e inspeçªo 
dos mesmos, os quais tŒm uma capacidade de 10 kl 
cada, e serªo entregues após serem sujeitos a melho-
rias de acordo com as recomendaçıes constidas no 
relatório de avaliaçªo preliminar realizado pela Air 
BP.
	 No decorrer do quarto trimestre de 2018, a 
TIMOR GAP assegurou o fornecimento de com-

bustível de aviaçªo jet A-1 à McDermott Aviation 
com um volume total de 45kl fornecidos pelo nosso 
supervisor de jet A-1 e operador (fuel handler), am-
bos recØm-contratados e que receberam para o efeito 
uma formaçªo facultada pela Air BP em Broome, 
AustrÆlia. Entretanto, estamos a concluir os requi-
sitos subjacentes à prØ-operaçªo das instalaçıes dos 
depósitos de combustível e dos camiıes tanques abas-
tecedores a �m de antecipar a decisªo da Babcock em 
operar a partir do Aeroporto do Suai.
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Figura 3-5: Formaçªo Pro�ssional na Deeline Aibel,Tailândia; Tubos & Estruturas Finalizadas

maçªo de Tibar como recipientes de uma formaçªo 
pro�ssional facultada na Aibel, Tailândia. A formaçªo 
foi organizada em quatro dias de formaçªo teórica 
envolvendo a compreensªo de procedimentos de sol-
dadura e compreensªo da lista de materiais, tais como, 
acessórios e vÆlvulas. Após a conclusªo da formaçªo 
teórica, os formandos foram destacados para as in-
stalaçıes de fabricaçªo da Deeline por um período 
de dez dias com objetivo de adquirirem experiŒncia 
prÆtica de trabalho na Ærea de soldadura e instalaçªo. 
No decorrer do referido período, os formandos foram 
expostos ao processo de fabrico de topsides encomen-

dados pela ConocoPhillips, na Deeline construction 
Co Lda., localizada igualmente na Tailândia. 
	 Acreditamos �rmemente que a adjudicaçªo 
deste contrato Ø um importante marco para a TIMOR 
GAP, uma vez que se trata de uma companhia nacio-
nal a prestar diretamente bens e serviços ao projeto 
do Bayu-Undan e que permitirÆ maximizar a partic-
ipaçªo de companhias nacionais e fomentar os pro-
gramas desenvolvimento de competŒncias para tra-
balhadores Timorenses. 
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3.4.1	GAP-MHS Aviation Lda

A primeira sub-
sidiÆria da TIMOR 
GAP, a GAP-MHS 
Aviation Lda., foi es-
tabelecida em 2012 
com o propósito 

de prestar serviços de aviaçªo de apoio às operaçıes 
petrolíferas o�shore realizadas no Mar de Timor. A 
subsidiÆria Ø detida pela TIMOR GAP (60%) e pela 
MHS Aviation (TL) Lda. (40%), a qual Ø uma sub-
sidiÆria da Malaysian Helicopter Services (MHS) Avi-
ation Berhad, uma companhia especializada em op-
eraçıes de aviaçªo de apoio à indœstria do petróleo e 
gÆs.
	 A GAP-MHS estÆ ativamente envolvida na 

prossecuçªo de novas oportunidades de negócios na 
Ærea de operaçıes de aviaçªo de apoio à indœstria do 
petróleo e gÆs, oferecendo a prestaçªo de serviços de 
helicópteros tendo a qualidade e a segurança como 
principais prioridades e em linha com os melhores 
padrıes da regiªo. Nesta perspetiva, participÆmos no 
concurso da ENI relativo à prestaçªo de serviços de 
helicópteros no âmbito da campanha de perfuraçªo 
do PSC 11-106, cujo início estÆ previsto para 2019.
Com o objetivo de atuar na prossecuçªo de novas 
oportunidades de negócios, retemos alguns colabora-
dores-chave e, no �nal do ano, a subsidiÆria emprega-
va colaboradores nacionais e internacionais somando 
um total de 4 funcionÆrios, dos quais 2 sªo mulheres 
e 2 sªo homens.

	 Nos termos do disposto no Decreto-Lei 
n.�31/2011, de 27 de julho, na prossecuçªo de 
qualquer das atividades do seu objeto, a TIMOR GAP, 
E.P., estÆ autorizada a constituir subsidiÆrias, as quais 
podem associar-se a outras empresas, nacionais ou 
estrangeiras, assim como adquirir, onerar e alienar 
participaçıes em quaisquer sociedades. As Demon-
straçıes Financeiras Consolidadas da TIMOR GAP e 
suas subsidiÆrias e associadas encontram-se detalha-
das nas Secçıes 8 e 9.
	 As subsidiÆrias maioritariamente detidas 
pela TIMOR GAP, enquanto companhia nacional 
de petróleo, estªo vinculadas às diretrizes e ao plan-

eamento estratØgico, bem como às normas corpora-
tivas comuns �xadas mediante orientaçıes de cariz 
tØcnico, administrativo, contabilístico, �nanceiro e 
jurídico, que sejam aprovadas pelo Conselho de Ad-
ministraçªo. Os membros da gestªo estªo autorizados 
a exercer cargos de administraçªo nestas subsidiÆrias 
e coligadas, mediante designaçªo do Conselho de Ad-
ministraçªo. 
	 Na prossecuçªo do objeto da empresa, a 
TIMOR GAP constituiu, desde do seu estabelecimen-
to, vÆrias subsidiÆrias a �m de conduzir atividades 
empresariais especí�cas no setor petrolífero e serviços 
associados. As subsidiÆrias sªo descritas infra.

3.4.2	TIMOR GAP PSC 11-106, Unipessoal, Lda

	 Em 2012, a TIMOR GAP estabeleceu uma 
subsidiÆria integralmente pela empresa, a TIMOR 
GAP PSC 11-106 Unipessoal Lda., uma sociedade 
veículo (Special Purpose Vehicle ou SPV) com o objeto 
exclusivo de adquirir e exercer os respetivos direitos 
inerentes à detençªo de um interesse participativo no 
Contrato de Partilha de Produçªo (CPP) relativo ao 
Bloco 11-106. Isto inclui a pesquisa e produçªo de 
petróleo bruto e gÆs natural e respetiva comercial-
izaçªo.
	 A TIMOR GAP, atravØs da subsidiÆria referida 
supra, assinou em 2013 o seu primeiro CPP a �m de 
iniciar a pesquisa o�shore na Ærea de contrato ADPC 

11-106, com a companhia italiana ENI e a japonesa 
INPEX como parceiros, e a autoridade reguladora, 
a ANPM. Com a primeira participaçªo da TIMOR 
GAP nas atividades upstream, Timor-Leste assinalou, 
pela primeira vez na sua história, a participaçªo direta 
do país em atividades de pesquisa de petróleo.
	 No decorrer de 2018, a subsidiÆria continuou a 
executar o Programa de Trabalho de Pesquisa estipu-
lado no CPP 11-106. As atividades desenvolvidas pela 
subsidiÆria durante 2018 encontram-se descritas na 
seçªo �2.2 CPP ADPC 11-106� do presente Relatório. 
 

3.4	Subsidiárias

3.4.3	TIMOR GAP Oil & Gas Marine and Logistics, Unipessoal, Lda

	 A TIMOR GAP Oil & Gas Marine and Logis-
tics trata-se de uma subsidiÆria integralmente detida 
pela TIMOR GAP criada em 2014 com o objetivo de 
prestar serviços gerais à indœstria marítima e serviços 

logísticos e de apoio à indœstria petrolífera a operar 
no Mar de Timor, em Timor-Leste e em outras local-
izaçıes. Antecipa-se que a subsidiÆria, alØm da gestªo, 
eventualmente detenha e opere embarcaçıes de abas-
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3.4.4	TIMOR GAP Seismic Services, Unipessoal, Lda

	 Estabelecida em 2015, a TIMOR GAP Seismic 
Services (TGSS) Ø detida pela TIMOR GAP (60%) e 
pela BGP Geoexplorer PTE, LTD (40%). Esta sub-
sidiÆria foi criada atravØs de um Acordo de Parceria 
Conjunta (Joint Venture Agreement) assinado a out-
ubro de 2015 pelas duas empresas com o objetivo de 
prestar serviços na Ærea do levantamento de dados 
sísmicos no território de Timor-Leste, prevendo-se 
uma expansªo que englobe projetos no estrangeiro. A 
BGP Geoexplorer, uma subsidiÆria da China National 
Petroleum Corporation (CNPC), atua na prossecuçªo 
de negócios na Ærea da prestaçªo de serviços sísmicos 
marítimos.
	 O principal âmbito de negócios da TIMOR 
GAP Seismic Services Ø a aquisiçªo e processamen-
to de dados sísmicos em 2D/3D, com a possibilidade 
de abranger a interpretaçªo, enquanto proporciona o 
desenvolvimento de tecnologias e oportunidades de 
formaçªo aos colaboradores locais, atravØs de par-
ceiros internacionais. Após o estabelecimento desta 
subsidiÆria, em dezembro de 2015, a TIMOR GAP 
lançou o primeiro levantamento de dados sísmicos 3D, 
o qual envolveu a TGSS e a BGP como os contratantes 
a efetuar a aquisiçªo de dados sísmicos Crocodile 3D, 
abrangendo uma Ærea de 2.780 km2 no bloco o�shore 
CPP TL-SO-15-01, localizado na `rea Exclusiva de 
Timor-Leste. O levantamento foi efetuado pela em-
barcaçªo BGP Prospector, uma embarcaçªo sísmica 
com 12 cabos ou streamers, tendo sido concluído em 
2016.
	 Após a conclusªo do levantamento sísmico 
referido supra, a TGSS empenhou-se em encontrar 
um potencial parceiro (PT.BGP Indonesia) a �m de 
conjuntamente colaborarem na futura aquisiçªo sís-
mica 2D na Ærea de Timor-Leste com a Timor Re-
sources na qualidade de operadora deste projeto. 
Nesse âmbito, a TGSS e PT.BGP Indonesia foram con-

vidadas a participar numa visita de reconhecimento 
de campo efetuada aos dois blocos de pesquisa A e C 
com os restantes candidatos, organizada pela Timor 
Resources a setembro de 2017. Após a conclusªo do 
processo de aprovisionamento, no dia 1 de agosto de 
2018, a operadora Timor Resources e a TGSS em par-
ceria com a PT.BGP IndonØsia celebraram um Con-
trato de Prestaçªo de Serviços, nos termos do qual a 
Timor Resources contratou a œltima para realizar o 
levantamento sísmico 2D onshore na Ærea de contrato 
do CPP TL-OT-17-08 e do CPP TL-OT-17-09, local-
izadas no Município de Covalima e Manufahi respe-
tivamente, na Costa Sul. O volume de trabalho total 
abrange aproximadamente 308.4km, que foi executa-
do por 5 camiıes vibradores (vibroseis trucks).
	 A Primeira Fase do projeto correspondente à 
Ærea do contrato CPP TL-OT-17-08 foi iniciada a 10 
de outubro e concluída a 17 de novembro com o tiro 
de vibraçªo ou shooting point a atingir 4455 vp, com-
preendendo uma Ærea de 179.32km. Em conformi-
dade com os requisitos da participaçªo do conteœdo 
local de�nidos no referido Contrato de Prestaçªo de 
Serviços, dois colaboradores da TIMOR GAP bene-
�ciaram da oportunidade de acompanhar a equipa 
tØcnica durante a aquisiçªo de dados sísmicos, desem-
penhado a funçªo de Topografo e Geofísico Jœnior.  
	 A Segunda Fase correspondente ao CPP TL-
OT-17-09 estÆ prevista iniciar-se no segundo trime-
stre de 2019, tendo sido para este efeito mobilizados 
os equipamentos no dia 28 de novembro de 2018 
para Betano, Same. A TGSS estÆ empenha em con-
tinuar envolvida em aquisiçıes sísmicas a realizar em 
Timor-Leste, incluindo a aquisiçªo sísmica no Bloco 
B, levantamento sísmico na zona de transiçªo e levan-
tamento sísmico multiclientes, um compromisso que 
pretendemos cumprir com excelŒncia e qualidade. 

tecimento, rebocadores, e renda serviços marítimos 
gerais em consonância com as exigŒncias da indœstria 
petrolífera.
	 Em 2015, a TIMOR GAP Oil & Gas Marine 
and Logistics criou a South Horizon O�shore Services, 
Lda, uma companhia estabelecida em parceria com a 
Siglar O�shore Services Timor, com o propósito de 
prestar serviços de apoio a embarcaçıes e instalaçıes 
o�shore a operar no Mar de Timor, deter e operar em-
barcaçıes de apoio o�shore, e prestar quaisquer out-
ros serviços para a indœstria marítima e do petróleo & 

gÆs. Nesta parceria, a TIMOR GAP Oil & Gas Marine 
and Logistics detØm uma quota correspondente a 51% 
e a Siglar O�shore Services Timor detØm os restantes 
49%.
	 A South Horizon O�shore Services continua 
ativa na procurar de novas parcerias e oportunidades 
de negócio no âmbito da prestaçªo de serviços de 
embarcaçıes e logística para a indœstria marítima e 
do petróleo e gÆs. As atividades desenvolvidas pela 
subsidiÆria durante 2018 encontram-se descritas na 
secçªo �3.3 Serviços� do presente Relatório.
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Figura 3-6: Operaçıes sísmicas no terreno (em cima); Reuniªo sobre segurança com a equipa sísmica (em baixo)

��

3.4.5	TIMOR GAP OFFSHORE BLOCK, Unipessoal, Lda

	 Em conformidade com o disposto na Lei n.” 
13/2005 das Atividades Petrolíferas e nos termos dos 
Contratos de Partilha de Produçªo (CPP), Ø necessÆria 
a criaçªo de uma sociedade veículo (SPV, na sigla em 
inglŒs) com o propósito de celebrar um CPP. Por con-
seguinte, a TIMOR GAP estabeleceu, em 2015, uma 
subsidiÆria integralmente detida pela companhia, a 
TIMOR GAP OFFSHORE BLOCK, Unipessoal Lda, 
como uma SPV para o bloco o�shore TL-SO-15-01.
	 Em 2015, a TIMOR GAP, atravØs da sub-
sidiÆria TIMOR GAP OFFSHORE BLOCK, cele-
brou o seu segundo CPP para o bloco TL-SO-15-01, 

que compreende aproximadamente 3,000 quilómet-
ros quadrados no o�shore da `rea Exclusiva de 
Timor-Leste. A TIMOR GAP OFFSHORE BLOCK Ø 
a operadora e œnica titular do CPP TL-SO-15-01, que 
cessarÆ em 2022. 
	 No decorrer de 2018, a subsidiÆria continuou 
a executar o Programa de Trabalho de Pesquisa es-
tipulado no CPP TL-SO-15-01. As atividades desen-
volvidas pela subsidiÆria durante 2018 encontram-se 
descritas na secçªo �2.3 CPP TL-SO-15-01� do pre-
sente Relatório.

��

3.4.6	TIMOR GAP ONSHORE BLOCK, Unipessoal, Lda 

	 A TIMOR GAP ONSHORE BLOCK, Unipes-
soal, Lda. foi estabelecida em 2017 com o intuito de 
tomar parte em atividades de pesquisa e exploraçªo 

no bloco onshore localizado na `rea Exclusiva de 
Timor-Leste.
	 No dia memorÆvel de 7 de abril de 2017, o 
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	 A TIMOR GAP ONSHORE BLOCK B, Uni-
pessoal, Lda Ø uma subsidiÆria integralmente detida 
pela TIMOR GAP criada em 2017 como uma SPV 
com o objetivo de participar nas atividades de pesqui-

sa e exploraçªo no onshore do Bloco B. 
	 As atividades desenvolvidas pela subsidiÆria 
durante 2018 encontram-se descritas na secçªo �2.5 
Bloco Onshore B� do presente Relatório.

	 Nos termos do disposto na Lei n.” 13/2005 das 
Atividades Petrolíferas, Ø necessÆria a criaçªo de uma 
SPV com o propósito de celebrar um CPP. Por con-
seguinte, a TIMOR GAP estabeleceu, em 2017, uma 
subsidiÆria integralmente detida pela companhia, a 
TIMOR GAP ONSHORE BLOCK C, Unipessoal, Lda, 
como uma SPV com o objeto exclusivo de celebrar o 
CPP TL-OT-17-09, assinado com a Timor Resources 
para a pesquisa e exploraçªo do Bloco onshore C.  

	 A TIMOR GAP ONSHORE BLOCK C detØm 
50% do interesse participativo no bloco onshore e a 
Timor Resources assume a funçªo de operadora na 
parceria.
	 As atividades realizadas pela subsidiÆria du-
rante este período encontram-se descritas na secçªo 
�2.4 CPP TL-OT-17-08 & CPP TL-OT-17-09� do pre-
sente Relatório. 

	 A TIMOR GAP Drilling & Services, Uni-
pessoal, Lda., com a abreviatura TGDS, Ø uma sub-
sidiÆria da TIMOR GAP estabelecida em 2017. A 
criaçªo da TGDS surge como uma importante res-
posta face à complexidade, desa�os e necessidade de 
prestar serviços aos negócios no upstream. O princi-
pal objetivo da TGDS Ø criar, capturar e otimizar o 
valor da economia comercial atravØs de oportuni-
dades de negócios ao fornecer serviços às atividades 
de perfuraçªo, particularmente nas fases de pesquisa, 
desenvolvimento, produçªo e abandono, entre outros 
serviços no upstream.
	 Desde o seu estabelecimento, a TGDS partic-
ipou em vÆrios projetos, tais como, o projeto BUIW e 
a campanha de perfuraçªo da ENI. No que concerne 
ao projeto do BUIW, a TGDS cooperou com a China 
Oil�eld Service Limited (COSL) para o fornecimento 
de plataformas de perfuraçªo autoelevatórias ou Jack 
Up rigs. No âmbito desta cooperaçªo, a COSL pro-
porcionou um destacamento para os colaboradores 

da TGDS a �m destes desenvolverem as suas capaci-
dades tØcnicas, especialmente em Saœde, Segurança 
& Ambiente e Negócios na `rea de Petróleo & GÆs 
(Recursos Humanos, Finanças e Aprovisionamento), 
que teve lugar no mŒs de julho de 2018, em Singapura. 
Em novembro de 2018, a TGDS e a COSL comprom-
eteram-se a alargar o seu objeto de negócios com o 
propósito de incluir uma FÆbrica de Lama Líquida & 
Instalaçıes de Armazenamento de Lama no Suai, que 
irÆ responder diretamente à futura campanha de per-
furaçªo a realizar nos blocos onshore A & C, engloban-
do igualmente a prestaçªo de serviços de perfuraçªo. 
A TGDS estabelece parcerias estratØgicas economica-
mente viÆveis com o propósito de alcançar a melhor 
via comercial de re-desenvolver o campo e procurar 
ativamente potenciais companhias a �m de capturar 
novas oportunidades de prestaçªo de serviços de per-
furaçªo e atividades no upstream. 

3.4.7	TIMOR GAP ONSHORE BLOCK B, Unipessoal, Lda

3.4.8	TIMOR GAP ONSHORE BLOCK C, Unipessoal, Lda

3.4.9	TIMOR GAP Drilling & Services, Unipessoal, Lda  

Contrato de Partilha de Produçªo no onshore CPP 
TL-OT-17-08 (Bloco A), abrangendo parte dos Mu-
nicípios de Covalima e Bobonaro, foi adjudicado à 
TIMOR GAP ONSHORE BLOCK e à Timor Re-
sources Pty Ltd, uma subsidiÆria integralmente detida 
pelo Grupo Nepean. O contrato engloba uma Ærea de 
aproximadamente 1,000 quilómetros quadrados na 
parte sudoeste do país considerada altamente pros-
petiva, com a presença de inœmeros a�oramentos 
de gÆs e petróleo. Armadilhas estruturais anticlinais 
de grandes dimensıes e associados a�oramentos de 
petróleo e gÆs foram provisoriamente identi�cados, 
indicando o potencial de alojarem considerÆveis acu-
mulaçıes de hidrocarbonetos. Armadilhas anticlinais, 

tais como as que se podem encontrar em Timor-Les-
te, sªo o elemento estrutural mais importante para 
os exploradores de petróleo, representando cerca de 
80% dos recursos petrolíferos descobertos no mundo. 
A TIMOR GAP ONSHORE BLOCK detØm 50% do 
interesse participativo no bloco onshore e a Timor Re-
sources assume a funçªo de operadora na parceria.
	 No decorrer de 2018, a subsidiÆria continuou 
a executar o Programa de Trabalho de Pesquisa es-
tipulado no CPP TL-OT-17-08. As atividades desen-
volvidas pela subsidiÆria durante 2018 encontram-se 
descritas na secçªo �2.4 CPP TL-OT-17-08 & CPP 
TL-OT-17-09� do presente Relatório.
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	 Em 2016, a TIMOR GAP estabeleceu uma 
subsidiÆria integralmente detida pela companhia, a 
TIMOR GAP Chuditch Unipessoal Lda., uma socie-
dade veículo com o objeto de participar em atividades 
de pesquisa e exploraçªo no campo de gÆs Chuditch 
localizado na anteriormente designada de `rea de 
Desenvolvimento Petrolífero Conjunto, anulada pelo 

Tratado assinado em março de 2018 entre a AustrÆlia 
e Timor-Leste que estabelece as Fronteiras Marítimas 
Permanentes (sujeito a rati�caçªo) no Mar de Timor. 
	 No decorrer do presente exercício �nanceiro, 
a referida subsidiÆria nªo efetuou qualquer atividade 
de negócio, contudo prevŒ-se que um CPP para o blo-
co Chuditch seja adjudicado no próximo ano. 

	 Em 2016, a TIMOR GAP estabeleceu uma 
subsidiÆria integralmente detida pela companhia, a 
TIMOR GAP O�shore Block Resources, Unipessoal, 
Lda., uma sociedade veículo com o objeto de partic-
ipar em atividades de exploraçªo no re-desenvolvi-
mento do campo de Kitan ou outras descobertas em 
campos por desenvolver, localizados na anteriormente 
designada de `rea de Desenvolvimento Petrolífero 

Conjunto, anulada pelo Tratado assinado em março 
de 2018 entre a AustrÆlia e Timor-Leste que estabelece 
as Fronteiras Marítimas Permanentes (sujeito a rati�-
caçªo) no Mar de Timor.
	 No decorrer do presente exercício �nanceiro, 
a referida subsidiÆria nªo efetuou qualquer atividade 
de negócio, contudo prevŒ-se que um CPP para este 
bloco seja adjudicado no próximo ano.

3.4.10  TIMOR GAP Chuditch, Unipessoal, Lda

3.4.11  TIMOR GAP O�shore Block Resources, Unipessoal, Lda

	 Estabelecida em 2018 à luz do Tratado das 
Fronteiras Marítimas (sujeito a rati�caçªo) assinado 
em março de 2018 entre Timor-Leste e a AustrÆlia que 
abriu caminho para o desenvolvimento dos campos 
do Greater Sunrise, TIMOR GAP GREATER SUN-
RISE RL2 Ø uma subsidiÆria integralmente detida 
pela TIMOR GAP com o objeto de deter um interesse 
participativo sobre o Retention Lease NT/RL2 e Reten-
tion Lease NT/RL4 dos campos petrolíferos Greater 
Sunrise, previamente detidos pela ConocoPhillips, ou 

quaisquer outros contratos que os substituam no fu-
turo, para conduzir quaisquer operaçıes petrolíferas 
que aí se possam desenvolver. 
	 A execuçªo do objeto de negócio desta sub-
sidiÆria estÆ dependente do Governo de Timor-Leste 
receber a aprovaçªo do �nanciamento por parte do 
Parlamento Nacional de Timor-Leste, assim como as 
aprovaçıes regulatórias necessÆrias. No decorrer do 
corrente exercício �nanceiro, a referida subsidiÆria 
nªo efetuou qualquer atividade de negócio.

	 TIMOR GAP GREATER SUNRISE RL Ø uma 
subsidiÆria integralmente detida pela TIMOR GAP 
estabelecida em 2018, com o objeto de deter um in-
teresse participativo sobre o Retention Lease NT/RL2 
e Retention Lease NT/RL4 dos campos petrolíferos 
Greater Sunrise, previamente detidos pela Cono-
coPhillips, ou quaisquer outros contratos que os sub-
stituam no futuro, para conduzir quaisquer operaçıes 

petrolíferas que aí se possam desenvolver. 
	 A execuçªo do objeto de negócio desta sub-
sidiÆria estÆ dependente do Governo de Timor-Leste 
receber a aprovaçªo do �nanciamento por parte do 
Parlamento Nacional de Timor-Leste, assim como as 
aprovaçıes regulatórias necessÆrias. No decorrer do  
corrente exercício �nanceiro, a referida subsidiÆria 
nªo efetuou qualquer atividade de negócio. 

	 TIMOR GAP GREATER SUNRISE 03-19 Ø 
uma subsidiÆria integralmente detida pela TIMOR 
GAP criada em 2018, com o objeto de deter um in-
teresse participativo sobre o Retention Lease NT/RL2 e 
Retention Lease NT/RL4 dos campos petrolíferos Great-
er Sunrise, previamente detidos pela Shell, estando 
previsto serem adquiridos atravØs de uma transaçªo 
comercial. 

	 A execuçªo do objeto de negócio desta sub-
sidiÆria estÆ dependente do Governo de Timor-Leste 
receber a aprovaçªo do �nanciamento por parte do 
Parlamento Nacional de Timor-Leste, assim como as 
aprovaçıes regulatórias necessÆrias. No decorrer do  
corrente exercício �nanceiro, a referida subsidiÆria 
nªo efetuou qualquer atividade de negócio. 

3.4.12.1  TIMOR GAP GREATER SUNRISE RL2

3.4.12.3  TIMOR GAP GREATER SUNRISE 03-19

3.4.12.2  TIMOR GAP GREATER SUNRISE RL

3.4.12  SubsidiÆrias do Greater Sunrise
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Tabela 4-1:  Agrupamentos do Projeto Tasi Mane, Objetivos EstratØgicos & Destaques de 2018

4. Projeto Tasi Mane: Industrialização
do Setor Petrolífero Nacional 

AGRUPAMENTOS DO 
PROJETO TASI MANE

Os desenvolvimentos previstos 
incluem:

�	 Base Logística do Suai;
�	 Re�naria e Complexo Petro-

químico de Betano; 
�	 GNL de Timor-Leste em 

Beaço.  

 Infraestruturas Adicionais:

�	 Novas cidades para acomodar 
os trabalhadores e realojar os 
residentes locais;

�	 Reabilitaçªo de duas pistas jÆ 
existentes no Suai e Viqueque; 

�	 Autoestrada que liga a local-
izaçªo dos projetos ao longo 
da costa sul (Suai-Betano-
Beaço).

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

CURTO PRAZO
(2-5 anos)

�	 Desenvolvimento dos recursos 
humanos; 

�	 Início das operaçıes da Base 
Logística do Suai atØ 2019; 

�	 Construir e iniciar uma re�-
naria com produçªo de na�a, 
diesel, gasolina e GPL em 2020;

�	 Analisar, negociar e for-
mar parcerias para o projeto 
de GNL de Timor-Leste em 
Beaço; 

DESTAQUES DE 2018

�	 A Licença Ambiental foi 
concedida às componentes 
do projeto da Re�naria; 

�	 Os Documentos do Projeto 
foram aprovados e as consul-
tas pœblicas foram efetuadas 
para os Termos de ReferŒncia 
dos EIA referentes ao Projeto 
de GNL de Timor-Leste em 
Beaço; 

�	 Inaugurado o Troço 1 da Au-
toestrada (Suai � Fatukahu/
Mola);

4.1 Objetivos Estratégicos & Síntese
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4.2 Base Logística do Suai

	 A instalaçªo da Base Logística do Suai (Suai 
Supply Base ou SSB) desempenha um importante pa-
pel no Plano EstratØgico de Desenvolvimento (PED) 
do Governo, sendo reconhecido como um proje-
to notÆvel e um ponto de referŒncia na costa sul. O 
agrupamento do Município do Suai estÆ localizado a 
aproximadamente 135km a sudoeste de Díli, 22 km da 
fronteira da IndonØsia e a 5km no interior da costa do 
Mar de Timor (litoral sul).  O Suai transformar-se-Æ no 
centro da indœstria do petróleo em Timor-Leste prov-
idenciando serviços, logística, instalaçıes de fabrico 
e recursos humanos para as atividades de petróleo e 
gÆs no o�shore e onshore conduzidas na `rea Exclu-
siva de Timor-Leste e na `rea de Desenvolvimento 

Petrolífero Conjunto. Isto inclui a construçªo de porto 
marítimo, um complexo de habitaçıes em Camanasa, 
a reabilitaçªo e expansªo do aeroporto do Suai, o�cina 
de metais pesados e instalaçıes de construçªo e repa-
raçªo de embarcaçıes.
	 A SSB proporcionarÆ um ponto de entrada 
para os materiais e equipamentos necessÆrios à con-
struçªo e manutençªo das infraestruturas e fÆbricas 
associadas à indœstria petrolífera, servindo igualmente 
como um ponto de entrada para acomodar a gestªo 
da cadeia de abastecimento das atividades dos outros 
dois agrupamentos industriais, nomeadamente, a re�-
naria e complexo petroquímico de Betano e a fÆbrica 
de GNL de Beaço.

Figura 4-2: Con�guraçªo da Base Logística do Suai 

Adicionalmente, o Front-End Engineering and Design (FEED) da base logística foi concluído em 2010, 
abrangendo o seguinte:

� Instalaçıes terrestres � edifícios de operaçıes, ar-
mazØns cobertos, mini bases terrestres, parque de de-
pósitos de combustível, depósitos de armazenamento 
de Ægua, sistema de gestªo de resíduos, zonas de esta-
cionamento, instalaçıes recreativas e comunitÆrias, 
entre outros;
� Instalaçıes marítimas - trŒs pontes-cais que con-
sistem na ponte-cais principal, ponte-cais para bar-

caças e rampa para embarcaçıes de desembarque, 
apoiadas por um posto de atracaçªo de reboques, 
posto de acostagem para embarcaçıes de passageiros 
e um quebra-mar com ligaçªo à costa que irÆ facultar 
um abrigo das ondas, criando um porto calmo, seguro 
e protegido para as instalaçıes;
� Impacto social - o agrupamento do Suai serÆ uma 
plataforma impulsionadora e estipulante da criaçªo 

4.2.1	Perspetiva Geral da Base Logística do Suai
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de novas oportunidades de trabalho, gerando cente-
nas de postos de trabalho, apoiando o desenvolvimen-
to económico nacional, e melhorando potencialmente 
as competŒncias da mªo-de-obra local em Æreas como 
o fabrico de aço, construçªo civil marítima, engenha-
ria mecânica e elØtrica, etc. Adicionalmente, prevŒ-se 
que outras indœstrias nªo-petrolíferas, tais como a 
pesca comercial, sejam incorporadas nas instalaçıes 
marítimas da SSB, particularmente na Ærea leste do 
quebra-mar; e
� Questıes ambientais � a Licença Ambiental foi con-
cedida em 2013 e renovada a junho de 2015. A terceira 
renovaçªo da Licença Ambiental para o projeto da SSB 
ainda estÆ em processo de concessªo e encontra-se sob 
o portfólio do Gabinete da Secretaria do Ambiente.
	

	 Os trabalhos de construçªo referentes ao pro-
jeto da SSB sofreram um atraso signi�cativo quando 
em 2015, na sequŒncia do procedimento de veri�caçªo 
preliminar, a Câmara de Contas emitiu a decisªo de 
nªo aprovaçªo do Contrato de Projeto e Construçªo, 
uma decisªo posteriormente revogada a julho de 2017 
pelo Tribunal de Recurso em resposta ao recurso in-
terposto pelo Governo e, portanto, concedendo o visto 
prØvio ao contrato da SSB. Na qualidade de entidade 
mandatada pelo Governo de Timor-Leste para gerir e 
administrar o Projeto Tasi Mane e consequentemente 
a construçªo da SSB, permanecemos con�antes que 
este projeto serÆ levado a cabo com sucesso, e orien-
taçıes adicionais sªo aguardadas por parte do Gover-
no relativamente à próxima etapa do projeto

	 Enquanto aguardamos a decisªo do Governo 
em relaçªo aos próximos passos do projeto, a equipa 
da SSB continuou com o processo de apuramento de 
títulos de terras e propriedades em estreita coorde-
naçªo com a equipa interministerial (Ekipa Konjun-
ta Interministerial Alargado), participando em vÆrias 
reuniıes, visitas de campo, consultas pœblicas e esta-
belecendo contacto com as autoridades locais, rele-
vantes partes interessadas e comunidade afetada.
	 A terceira fase do processo de compensaçªo/
pagamento correspondente aos bene�ciÆrios que de-

cidiram alterar a opçªo de receber uma quota de 10% 
dos lucros do projeto para a opçªo de vender as suas 
terras (opçªo dos �$3�), continuou ao longo de 2018 e 
prevŒ-se que seja concluída em inícios de 2019. Nesta 
terceira fase de compensaçªo foram assinados 50 con-
tratos correspondentes a 50 parcelas de terras, com 
uma Ærea total de 28 hectares. A 31 de dezembro de 
2018, dos 1,113 hectares necessÆrios à construçªo do 
projeto da SSB, um total de 342 hectares encontram-se 
devidamente compensados.  
	 A TIMOR GAP continuou a apoiar e coorde-

Figura 4-3: Mapa das Parcelas da SSB Apuradas atØ Dezembro de 2018

4.2.2  Apuramento de Títulos de Terras e Propriedades 
e Ligaçªo com a Comunidade
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Figura 4-5: Fachada principal do novo terminal   

Figura 4-6:  Torre de Controlo de Trafego AØreo (esquerda); Novo terminal do Aeroporto com instalaçıes para segurança, alfândega e imigraçªo (direita)

Figura 4-7:  Hangar de helicópteros com capacidade para acomodar 4 helicópteros e uma ponte rolante junto à Ærea de manutençªo, 
com 106.8m de comprimento e 22m de largura (esquerda); Entrega parcial do Aeroporto do Suai à  ANATL (direita)

��
��

�� ��

Figura 4-8: Apresentaçªo da NOGA no Aeroporto do Suai (esquerda); Helicóptero da NOGA (direita)��
��
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Figura 4-11: Disposiçªo da re�naria e complexo petroquímico de Betano

	 A etapa inicial da fase de desenvolvimento 
irÆ estabelecer uma re�naria para produçªo de com-
bustíveis para consumo domØstico (diesel, gasolina, 
GPL e Na�a), a serem utilizados tanto a nível local 
como para exportaçªo. A capacidade de produçªo ini-
cial Ø de 30 mil barris por dia (kbpd) com uma capaci-
dade mÆxima de 40kbpd.  
	 O desenvolvimento da re�naria serÆ apoia-
do pela construçªo de uma nova cidade, Nova Beta-
no, com uma capacidade para acomodar atØ 14,500 
funcionÆrios, empreiteiros e respetivas famílias, 
abrangendo uma Ærea de aproximadamente 1,065 ha. 
A atual pista de Betano serÆ igualmente reabilitada, 
elevando-se ao estatuto de aeroporto regional com 
uma nova pista e instalaçıes do terminal.  
	 Os estudos para o projeto da re�naria de Beta-
no que incluem o Front End Engineering Design & 
Estimativa de Custos (FEED), Estudo TopogrÆ�co, 
Desenvolvimento TopogrÆ�co & Estimativa de Cus-
tos, Estudo de Mercado, foram concluídos. 
	 O agrupamento da re�naria em Betano serÆ 
concretizado atravØs de uma parceria comercial, 
estando con�ada à TIMOR GAP o papel de condu-
tor para o desenvolvimento. A Decisªo Final de In-
vestimento (FID, na sigla em inglŒs) para a re�naria 
de Betano estÆ ainda a ser ponderada. O projeto da 

re�naria requer uma soluçªo de �nanciamento e um 
plano de desenvolvimento, pelo que a TIMOR GAP, 
alØm da parceria com a PTT �ailand, continua a in-
vestir na procura de soluçıes de �nanciamento e po-
tenciais investidores. 
	 O relatório �nal alusivo à identi�caçªo de ter-
ras e propriedades para o projeto da re�naria de Beta-
no foi submetido e aprovado pela Secretaria de Estado 
de Terras e Propriedades, por via da Direçªo Nacional 
de Terras e Propriedades. Com base na informaçªo 
contida no referido relatório, uma proposta de orça-
mento para a fase de compensaçªo foi submetida ao 
Conselho de Administraçªo do Fundo de Infraestru-
turas (CAFI) para aprovaçªo. A 31 de dezembro de 
2018, a aprovaçªo da proposta de orçamento pelo 
referido Conselho de Aministraçªo encontra-se ain-
da pendente. PrevŒ-se que a fase e respetivos proced-
imentos de compensaçªo tenham início assim que a 
proposta seja aprovada e o orçamento alocado. 
	 A construçªo da primeira re�naria do país 
contribuirÆ para a segurança energØtica, maximizaçªo 
do valor acrescentado proveniente do condensado 
produzido a nível nacional, crescimento económico e 
criaçªo de novos postos de trabalho diretos e indire-
tos, melhorando a atual taxa de desemprego.
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Figura 4-12: S.Exa. SecretÆrio de Estado do Ambiente a entregar a Licença Ambiental ao Sr. Vicente Pinto, Diretor da Unidade da Re�-
naria & Serviços Petrolíferos 

	 Um Estudo de Impacto Ambiental (EIA) con-
siste num plano de estudo detalhado, cujos resulta-
dos sªo apresentados em dois documentos indepen-
dentes: a Declaraçªo de Impacto Ambiental (DIA) e o 
Plano de Gestªo Ambiental (PGA). A DIA identi�ca 
as questıes de impacto social e ambiental associadas 
ao Projeto que carecem de uma abordagem adequada 
a �m de minimizar os impactos durante as fases de 
prØ-construçªo, construçªo, operaçªo e desativaçªo 
do Projeto, e as recomendadas medidas de mitigaçªo 
a utilizar na abordagem de cada questªo identi�cada. 
Os resultados obtidos pela DIA sªo a base na qual o 
PGA Ø elaborado, estando assente nos princípios de 
gestªo ambiental de projetos. 
	 Na sequŒncia do trabalho desenvolvido ao 
longo do ano anterior, a DIA e o PGA para o Projeto 
da Re�naria de Betano foram elaborados em resul-
tado do EIA efetuado pela TEAM Consulting Engi-
neering and Management Co. Ltd. O EIA envolveu a 
revisªo de informaçªo secundÆria relevante ao projeto 
e seus potenciais impactos ambientais, recolha de in-
formaçªo primÆria relativa às condiçıes existentes na 
Ærea do projeto e consultas pœblicas. 
	 AlØm do Projeto da Re�naria de Betano, o 
projeto engloba trŒs projetos de apoio: (i) o Projeto 

da Nova Betano que consiste no desenvolvimento de 
uma nova cidade para acomodar os trabalhadores da 
re�naria, negócios de petróleo & gÆs e realojar as co-
munidades; (ii) o Projeto de Condutas de Condensa-
do e Produtos Petrolíferos, destinado à construçªo de 
um sistema de condutas para o transporte de conden-
sado e produtos petrolíferos entre a Re�naria e a Base 
Logística do Suai; e (iii) o Projeto de Abastecimento 
de `gua, destinado à construçªo de um sistema de 
abastecimento de Ægua nªo tratada à re�naria. Estes 
trŒs projetos foram submetidos para o processo de 
obtençªo da licença ambiental em simultâneo com o 
Projeto da Re�naria. 
	 No dia 8 de novembro de 2018 e no seguimen-
to da submissªo dos relatórios �nais da DIA e do PGA 
à Direçªo Nacional de Controlo de Poluiçªo e Impac-
to Ambiental (DNCPIA) em 2017, os mesmos foram 
aprovados pela Secretaria de Estado do Ambiente. Na 
sequŒncia desta aprovaçªo e em conformidade com o 
disposto no Decreto-Lei n.” 5/2011 do Licenciamen-
to Ambiental, a Licença Ambiental foi concedida pela 
Secretaria de Estado do Ambiente aos quatro compo-
nentes do projeto: re�naria de Betano, sistema de con-
dutas de condensado e produtos petrolíferos, sistema 
de abastecimento de Ægua e Nova Betano

4.4.2	 Estudo de Impacto Ambiental (EIA)

��
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Figura 4-13: Identi�caçªo de fontes de Ægua com a comunidade local no âmbito do Programa de `gua PotÆvel para a Comunidade

	 O desenvolvimento e sucesso dos nossos proje-
tos carece de um forte apoio das comunidades locais, as 
quais, por sua vez, requerem a nossa contribuiçªo ativa 
de modo a melhorar as suas condiçıes de vida. Em sin-
tonia com isto, a TIMOR GAP promove veementemente 
e desenvolve programas com foco no bem-estar da co-
munidade, tais como, o acesso a Ægua potÆvel salubre.
	 O acesso a Ægua potÆvel �Ævel e salubre nas al-
deias situadas na Ærea do projeto da re�naria consti-
tui-se ainda um desa�o, pelo que a TIMOR GAP estÆ a 
trabalhar no sentido de implementar um programa de 
Ægua potÆvel para garantir que a mesma Ø fornecida às 
comunidades locais. Este programa direcionado à co-
munidade irÆ bene�ciar 579 agregados familiares prove-
nientes das aldeias de Be-Metan e Selihasan, no Suco de 
Betano. 
	 Em 2018, vÆrias atividades foram efetuadas a �m 
de assegurar a consecuçªo deste programa. Reuniıes de 
coordenaçªo e consultas sociais foram realizadas com os 
líderes comunitÆrios nos dias 16 e 17 de julho, salvaguar-

dando o seu envolvimento e participaçªo ativa ao longo 
de cada etapa do projeto e garantindo que, em colabo-
raçªo com a comunidade, elaboramos um programa de 
abastecimento de Ægua que inclui o desenvolvimento re-
sponsÆvel da comunidade, soluçıes locais duradouras e 
acompanhamento contínuo e resoluçªo. A presença dos 
líderes locais Ø fundamental à implementaçªo de um 
projeto de abastecimento de Ægua potÆvel sustentÆvel. 
	 Na sequŒncia das consultas sociais supra, um le-
vantamento efetuado no local e subsequente recolha de 
dados respeitantes às existentes fontes de Ægua foi levado 
a cabo pela nossa equipa na Ærea de Selihasan, Betano. O 
referido levantamento permitiu a identi�caçªo de duas 
potenciais fontes de Ægua localizadas na Ærea montan-
hosa de Selikiik e Seliboot, com o potencial de fornecer 
Ægua salubre �Ævel e veri�cÆvel às comunidades locais. 
O projeto de execuçªo detalhado referente ao sistema de 
abastecimento de Ægua foi concluído em 2018 e o proces-
so de aprovisionamento para as obras de construçªo serÆ 
realizado em 2019.

4.4.3	 Programa de `gua PotÆvel para a Comunidade  

��

��
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	 O EIA da fÆbrica de GNL inclui as compo-
nentes da instalaçªo marítima e do ponto de chegada 
do gasoduto a terra (secçªo onshore). Em inícios de 
2018, a Comissªo Conjunta constituída pela DNCPIA 

e ANPM concluíram o processo de avaliaçªo e revisªo 
relativo aos Documentos do Projeto do EIA para 
fÆbrica de GNL e instalaçªo marítima. Na sequŒncia 
da aprovaçªo dos Documentos do Projeto, os Termos 

	 Em conformidade com os termos dispostos no 
Decreto-Lei n.o 5/2011 do Licenciamento Ambiental, 
um Estudo de Impacto Ambiental (EIA) Ø necessÆrio 
à identi�caçªo dos aspetos do projeto que tŒm inter-
açªo, quer negativa ou positiva, com o ambiente. A 
identi�caçªo de aspetos sociais e ambientais, o seu 
impacto e associadas medidas de prevençªo, gestªo 
e mitigaçªo, formam a base de como o projeto serÆ 
gerido de modo a minimizar potenciais impactos ad-
versos. 
	 O processo de requerimento da Licença Am-
biental exige a realizaçªo de um EIA a �m de produzir 
dois documentos independentes, uma Declaraçªo de 
Impacto Ambiental (DIA) e um Plano de Gestªo Am-
biental (PGA). Os dois documentos sªo submetidos à 
Comissªo Conjunta constituída pela Autoridade Na-
cional do Petróleo e Minerais (ANPM) e Direçªo Na-
cional de Controlo de Poluiçªo e Impacto Ambiental 

(DNCPIA), para revisªo e consideraçªo de acordo com 
o processo estipulado na Lei. A ANPM Ø a entidade 
responsÆvel por processar a licença ambiental para os 
projetos desenvolvidos pela indœstria petrolífera e a 
DNCPIA Ø a Autoridade Ambiental de Timor-Leste. 
A aprovaçªo da DIA e do PGA Ø a condiçªo para a 
DNCPIA e a ANPM atribuírem a Licença Ambiental 
ao projeto. 
	 Em consonância com o disposto supra, em 
2017, foi iniciado um EIA detalhado para as compo-
nentes do projeto de TLNG. O projeto TLNG engloba 
quatro principais componentes: fÆbrica de GNL, in-
stalaçªo marítima, gasoduto de Sunrise-Beaço e no-
vas cidades. Considerando que o projeto do gasoduto 
de Sunrise-Beaço apresenta características distintas e 
estÆ localizado no o�shore, um EIA estÆ a ser efetuado 
independentemente das restantes trŒs componentes 
principais.

4.5.2	 Estudo de Impacto Ambiental (EIA)  

mal de operaçıes.
	 A instalaçªo marítima Ø um porto especi�ca-
mente concebido e dedicado ao manuseio de GNL e o 
seu projeto baseia-se na criaçªo de uma bacia terres-
tre, com um cais principal da Instalaçªo de Carga de 
Produtos (Product Loading Facility ou PLF) de 240m 
de comprimento, capaz de acomodar grandes embar-
caçıes de GNL/GLP, com um calado operacional de 
-13.5m LAT na bacia.
	 A maturidade de conceçªo das referidas com-
ponentes Ø consistente com o nível de de�niçªo do 
pre-FEED/FEED. Ambos os estudos do Front End En-
gineering Design (FEED) para o Gasoduto e Instalaçªo 
Marítima foram concluídos em 2013, enquanto que o 
estudo pre-FEED para a FÆbrica de GNL foi concluído 
em 2016. Estudos adicionais no âmbito do TLNG em 
Beaço foram realizados em 2017, incluindo uma atu-
alizaçªo das estimativas de custos de projeto para as 
Despesas de Capital (CAPEX) relativas ao gasoduto. 
	 Em 2018, na sequŒncia dos desenvolvimen-
tos positivos entre Timor-Leste e a AustrÆlia relativa-
mente à de�niçªo das Fronteiras Marítimas entre os 
dois países vizinhos, estudos adicionais foram efetu-
ados com o propósito de otimizar o projeto existente. 
Na segunda metade do ano (segundo trimestre de 
2018), consultores de engenharia da Cardno e Peritus 

com sede na AustrÆlia, foram contratados para pre-
star apoio à equipa de Engenharia da TIMOR GAP, na 
qualidade de Dona do Projeto, na execuçªo da referi-
da otimizaçªo, particularmente em relaçªo ao gaso-
duto submarino e à fÆbrica de GNL.
	 AlØm dos novos desenvolvimentos urbanos 
destinados ao realojamento da comunidade local, 
o aeroporto existente em Viqueque serÆ reabilitado 
de modo a dispor de capacidade para operar deslo-
camentos ��y-in-�y-out� (FIFO) dos operadores de 
GNL, servindo igualmente como um aeroporto re-
gional.
	 A presença do projeto de GNL em Timor-Les-
te proporcionarÆ segurança energØtica, energia limpa 
e maximizaçªo do valor acrescentado dos recursos 
naturais de Timor-Leste, enquanto que impulsiona 
as receitas e a criaçªo de novos postos de trabalho na 
regiªo e incrementa o crescimento económico do país. 
Outro benefício serÆ a criaçªo de postos de trabalho 
indiretos para os membros da comunidade local, at-
ravØs dos efeitos colaterais resultantes das atividades 
no downstream, tais como empreendedores locais, 
que podem incluir a prestaçªo de serviços, farmÆcias, 
restaurantes, etc., conduzindo assim à melhoria das 
condiçıes de vida da populaçªo, nªo só na Ærea do 
projeto, mas em todo o país.

4.5.2.1  EIA para a FÆbrica de GNL
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4.5.3	  Curso de Língua Inglesa para a Comunidade de Beaço pela Science of Life (SOLS)

4.5.4	  Desenvolvimento dos Recursos Humanos no ´mbito do TLNG 

	 Um total de 249 estudantes completaram com 
sucesso a Fase 3 do Curso de Língua Inglesa e grad-
uaram-se numa cerimónia decorrida a 11 de abril de 
2018, em Beaço, Viqueque. Os certi�cados de con-
clusªo respeitantes ao Curso BÆsico de InglŒs, Nível 
1 & 2, foram entregues pelo anterior Ministro do 
Petróleo e Recursos Minerais, S. Exa. Hernâni Coelho, 
que elogiou os resultados obtidos pela comunidade e 
o seu contínuo apoio na implementaçªo do projeto da 
fÆbrica de GNL. 
	 O programa de formaçªo em língua inglesa  
supra Ø facultado pela Science of Life (SOLS 24/7) e 
foi iniciado em 2016 com o propósito de fomentar 

as competŒncias linguísticas da comunidade afetada 
pelo projeto de GNL de Beaço, maximizando a par-
ticipaçªo do conteœdo local durante a fase de imple-
mentaçªo do projeto. Desde a sua implementaçªo em 
2016, a comunidade local das Aldeias de Maluru-Ma-
calosso, Makaliku, Loho-Oan e Kailoibere bene�cia-
ram desta formaçªo. Ao fortalecer a comunidade com 
o necessÆrio conjunto de ferramentas linguísticas, 
pretendemos alcançar uma participaçªo plena e ativa 
dos locais no que respeita a novas oportunidades de 
emprego e no estabelecimento de pequenos negócios 
que se prevŒ que sejam criados na regiªo em resultado 
dos efeitos multiplicadores gerados pelo TLNG.

	 Um dos benefícios decorrentes do projeto 
TLNG Ø a criaçªo de postos de trabalho em que os 
nacionais Timorenses terªo a oportunidade de par-
ticipar. Com base no estudo do conteœdo local que 
faz parte do estudo do Pre-FEED de GNL realizado 
em 2015-2016, prevŒ-se que aproximadamente 7,000 
postos de trabalho diretos sejam criados durante a 
fase de construçªo, dos quais aproximadamente 30% 
poderªo ser capturados por nacionais Timorenses. 
Estes nœmeros nªo re�etem os potenciais postos de 
trabalho a serem criados na sequŒncia da construçªo 

das outras componentes do TLNG, tais como, a con-
struçªo da Instalaçªo Marítima (porto de GNL), in-
stalaçªo do gasoduto submarino e a construçªo de 
outras infraestruturas de apoio. 
	 Nªo obstante de o período de construçªo ser 
relativamente curto, aproximadamente de apenas 5 
(cinco) anos, a contrataçªo de milhares de Timorens-
es para o projeto permitirÆ nªo só lidar com questıes 
imediatas relacionadas com o desemprego, mas tam-
bØm, sem dœvida, permitirÆ melhorar as condiçıes de 
vida, assim como maximizar as capacidades pro�s-

��

Figura 4-19:  Cerimónia de Graduaçªo da Fase 3 do Curso de Língua Inglesa 
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4.6	 Autoestrada  
4.6.1 Perspetiva Geral da Autoestrada

	 A autoestrada da Costa Sul de Suai a Beaço 
serÆ desenvolvida com o propósito de ligar os trŒs 
agrupamentos industriais do Projeto Tasi Mane e 
apoiar o crescimento da indœstria petrolífera. Uma 
vez concluída, a autoestrada irÆ dinamizar esta Ærea 
do litoral de modo a permitir o desenvolvimento 
socioeconómico e o movimento de serviços, bens e 
passageiros de forma segura, rÆpida e mais �Ævel. A 
construçªo da estrada serÆ desenvolvida por etapas de 
acordo com as necessidades logísticas e económicas.
	 O limite de velocidade Ø de 100km/h em Æreas 
planas e de 60 km/h em Æreas montanhosas, com a 
duraçªo da viagem entre o Suai e Beaço estimada em 
aproximadamente 2 horas. A autoestrada disporÆ de 
quatro faixas de rodagem (duas em cada direçªo), 
sendo que cada faixa tem 3.6m de largura, com uma 
largura de pavimentaçªo total de cerca de 26m e um 
comprimento total de 155.7km. IrÆ incluir 28 pontes 
principais com um comprimento total de 5.661 met-
ros e um total de 240 passagens hidrÆulicas (199 pas-
sagens do tipo de conduta de betªo armado e 41 do 

tipo de caixa de betªo armado). 
.
A autoestrada serÆ dividida em quatro secçıes:
1) Suai � Fatukahu /Mola - 30.4 km
2) Fatukahu/Mola � Betano - 34.3 km
3) Betano � Clacuc - 34.5 km
4) Clacuc � Beaço - 52.6 km

	 A supervisªo e monitorizaçªo da construçªo 
da primeira fase do projeto da Autoestrada estÆ con-
�ada à Unidade de Gestªo de Projeto, composta por 
representantes do MinistØrio do Petróleo e Minerais 
(por via da TIMOR GAP) e do anterior MinistØrio das 
Obras Pœblicas, Transportes e Comunicaçıes.  
	 O projeto da Fase I da Autoestrada foi concluí-
do e entregue ao Dono do Projeto em 17 de novem-
bro de 2018. PrevŒ-se que o processo de identi�caçªo 
e aquisiçªo de títulos de terras e propriedades para 
a Fase II da Autoestrada (Troço 2: Fatukahu/Mola � 
Betano) tenha início em 2019. 
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4.6.2 Fase I da Autoestrada: Aquisiçªo de Terras & Obras de Construçªo Civil  

Figura 4-22: Troço 1 da Autoestrada (Suai - Fatukahu/ Mola)

	 A Fase I da Autoestrada corresponde ao Troço 
1 que liga Suai a Fatukahu/Mola. A estrada de Suai 
a Fatukahu/Mola consiste num corredor de 30.4km 
englobando 10 pontes, 4 intersecçıes, 20 viadutos, 20 
caixas de drenagem (drainage boxes) e 60 passagens 
hidrÆulicas.  
	 O processo de aquisiçªo e compensaçªo de 
terras adicionais para o Direito de Passagem (Right of 
Way ou ROW) na Ærea do km9 e do km5, necessÆrio 
devido a um corte na encosta, foi concluído em 2018. 
Ao longo do ano, em estreita colaboraçªo com a Di-
reçªo Nacional de Terras e Propriedades (DNTP) e as 
autoridades locais de Matai, Labarai & Debos, foram 
abordadas as reclamaçıes da comunidade local rel-
ativas ao processo de construçªo da cerca ao longo 
da Autoestrada, garantindo que a cerca Ø construída 
de acordo com o perímetro do ROW, em conformi-
dade com o processo de compensaçªo. Neste âmbito, 
a TIMOR GAP, a DNTP e as autoridades locais or-
ganizaram duas equipas, uma equipa de avaliaçªo do 
terreno e uma equipa de mediaçªo, as quais efetuaram 
uma visita ao local e veri�caram a construçªo da cerca 

desde o ponto inicial atØ ao ponto �nal da fase I do 
projeto da autoestrada. 
	 As obras de construçªo civil do Troço 1 da 
Autoestrada foram concluídas em �nais de 2018 e a 
primeira autoestrada de Timor-Leste foi inaugurada e 
aberta ao trânsito no dia 17 de novembro, assinalando 
a consecuçªo de um importante marco no desenvolvi-
mento das infraestruturas de transportes de conectiv-
idade física do país. 
	 O contrato de construçªo para a fase I do pro-
jeto da autoestrada foi adjudicado à China Oversees 
Engineering Group Co.,Ltd. em parceria com a China 
Railway First Group Co., Ltd. (COVEC-CRFG JV), 
com a supervisªo da Katahira & Engineers Interna-
tional, em parceria com a Renardet SA Consulting 
Engineers, em associaçªo com Kai Watu Kmanek 
Consultant. As obras de construçªo tiveram início em 
2016 e empregaram uma mªo de obra de aproximada-
mente 1,500 trabalhadores, dos quais cerca de 1,200 
sªo trabalhadores locais contratados em conformi-
dade com os critØrios do conteœdo local.
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5.	 Desenvolvimento Institucional e do 
Capital Humano 
5.1 Objetivos Estratégicos & Síntese

Tabela 5-1: Objetivos EstratØgicos & Destaques de 2018 na Ærea dos Recursos Humanos, Qualidade, Saœde, Segurança & Ambiente e TIC

	
	     OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

          CURTO PRAZO
          (2-5 anos)

	
		  DESTAQUES DE 2018

�	 VÆrias formaçıes e cursos foram facultados em 
2018 abrangendo vÆrias Æreas, tais como, admin-
istraçªo; Qualidade, Saœde, Segurança e Ambi-
ente; gestªo de riscos; entre outros; 

�	 15 colaboradores participaram em destacamen-
tos com os parceiros de negócios internacionais  
da TIMOR GAP, tais como, COSL (Singapura), 
Aibel (Noruega), ConocoPhillips (plataforma 
o�shore);

�	 Um total de 11 colaboradores estªo atualmente 
em Licença de Estudo, a frequentar Cursos de 
Mestrado em universidades internacionais; 

�	 SIG da TIMOR GAP: a norma ISO 9001:2008 
transitou para ISO 9001:2015, ISO 14001:2004 
transitou para ISO 14001:2015, e OSHAS: 2007 
transitou para ISO 45001:2018 do Sistema de 
Gestªo de Segurança e Saœde no Trabalho;

�	 Efetuados os principais serviços para a imple-
mentaçªo do SAP da TIMOR GAP, tais como, a 
Avaliaçªo & Diagnóstico do SAP (pela Ernst & 
Young);

�	 Aquisiçªo e instalaçªo de so�ware adicional de 
E&P, tal como Petrel So�ware; 

�	 Construir uma equipa sólida em termos tØcnicos e 
de conhecimento; 

�	 Implementaçªo de políticas e procedimentos de 
gestªo de recursos humanos; 

�	 Implementaçªo do Plano de Açªo de Qualidade, 
Saœde, Segurança e Ambiente 2018-2025;

�	 Instalaçªo de hardware e so�ware para G&G, No-
vos Empreendimentos (New Ventures), Unidades 
de Negócios de GÆs e Re�naria; 

�	 Sistema SAP ERP para Finanças, Gestªo do Capi-
tal Humano, Aprovisionamento, Logística, Vendas 
& Distribuiçªo; 

�	 Implementaçªo de políticas e diretrizes para a 
gestªo de informaçªo; 

	 A chave para a sustentabilidade e crescimento 
da TIMOR GAP reside nos seus recursos humanos. 
A nossa equipa atual, embora signi�cativa para uma 
jovem Companhia Nacional de Petróleo, necessita de 
crescer a um ritmo contínuo nos próximos 10 anos, 
recrutando em mØdia 160 novos colaboradores por 
ano tal como antecipado no nosso Plano EstratØgi-
co & de Negócios para 2016-2035. Esta estratØgia de 
crescimento Ø fundamental à concretizaçªo dos pla-
nos futuros da companhia, particularmente no que 
concerne aos grandes projetos previstos no Projeto 
Tasi Mane, nomeadamente, a FÆbrica de GNL, a Re-
�naria e Complexo Petroquímico e a Base Logística. 
Nesta perspetiva, continuamos a recrutar os melhores 
talentos, a gerir, formar, desenvolver, recompensar, 
motivar e reter e, desta forma, a manter uma equi-

pa equilibrada atravØs da igualdade e, consequente-
mente, impulsionando tambØm o desenvolvimento, 
como uma forma de promover uma visªo comum.  
	 Uma forte cultura de Qualidade, Saœde, Se-
gurança e Ambiente detØm um valor incontestÆvel na 
TIMOR GAP, e continuamos a assegurar que todas 
as nossas atividades sªo desempenhadas em confor-
midade com os mais elevados padrıes de qualidade, 
saœde, segurança e ambiente.
	 PrevŒ-se a aquisiçªo adicional de Tecnologia 
de Informaçªo & Comunicaçªo (hardware & so�-
ware) com o intuito de aumentar a e�ciŒncia e produ-
tividade do nosso local de trabalho, a ser instalada em 
apoio das necessidades das Æreas de negócio, incluin-
do funçıes de suporte.
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	 A TIMOR GAP ambiciona tornar-se nªo só um parceiro 
de negócios de eleiçªo atraindo as melhores companhias de 
petróleo & gÆs da regiªo e mais alØm, mas tambØm tornar-se um 
empregador de referŒncia cativando os melhores talentos pro�s-
sionais ao proporcionar-lhes a oportunidade de crescer dentro 
da companhia, maximizando as suas capacidades e competŒn-
cias pro�ssionais. De facto, o quadro da companhia Ø predom-
inantemente constituído por colaboradores quali�cados com 
80% a deter um diploma do ensino superior, tal como, Mestra-
do, Pós-Graduaçªo ou Licenciatura, ou atualmente a frequentar 
um dos cursos do ensino superior anteriormente referidos. 
	 Os nossos colaboradores sªo o nosso ativo mais valioso 
e, por isso, estabelecemos uma estratØgia de recursos humanos 
baseada em Æreas-chave como o recrutamento de talento, desen-
volvimento e formaçªo, gestªo de desempenho e desenvolvi-
mento de carreira. Acreditamos �rmemente que a base para a 
concretizaçªo da nossa estratØgia assenta num capital humano 
capaz e preparado, com as competŒncias tØcnicas e comporta-
mentais alinhadas com os objetivos estratØgicos da companhia.
	 O desenvolvimento constante das competŒncias e know-
how dos nossos colaboradores Ø uma estratØgia a longo prazo 
e uma prioridade adotada pela TIMOR GAP e implementada 
atravØs de programas e formaçıes em vÆrias Æreas do setor do 
petróleo e do gÆs; desenvolvimento de competŒncias e formaçªo 
no local de trabalho com parceiros externos e parceiros de joint 
ventures; e destacamentos realizados atravØs de programas de 
cooperaçªo com parceiros internacionais de negócio da TIMOR 
GAP. As políticas de recursos humanos da companhia possi-
bilitam aos colaboradores que desejam prosseguir estudos su-
periores, normalmente atravØs de prestigiadas bolsas de estudo 
atribuídas por Governos estrangeiros, usufruírem de licença de 
estudo. Salvaguardamos a estabilidade laboral dos nossos colab-
oradores, enquanto estes investem na sua própria valorizaçªo 
pro�ssional e futura contribuiçªo para a companhia. 
	 A TIMOR GAP procura e trabalha a�ncadamente a �m 
de alcançar uma maior participaçªo local, ao respeitar e valori-
zar a participaçªo do conteœdo local nos seus projetos. A max-
imizaçªo da participaçªo do conteœdo local requer um foco 
inicial na formaçªo dos nacionais de modo a assegurar que as 
competŒncias adequadas estªo presentes e, consequentemente, 
o plano de conteœdo local Ø um requisito fundamental nos nos-
sos acordos/contratos e negociaçıes com parceiros. Os nossos 
projetos priorizam colaboradores locais quando adequado tal 
como no caso dos trabalhadores do posto de abastecimento de 
combustível do Suai.
	 A TIMOR GAP aderiu a um conceito orientado para as 
pessoas e com foco na assistŒncia aos colaboradores, cumpre as 
suas responsabilidades com os mesmos, respeita os seus direitos 
e interesses, promove a igualdade de gØnero e uma cultura de 
nªo discriminaçªo, e promove a contrataçªo de locais nas Æreas 
de operaçªo, com o propósito de concretizar o seu co-desen-
volvimento e o dos seus colaboradores.

5.2 Gestão de Recursos 
Humanos 



Figura 5-1: Colaborador da TIMOR GAP durante o destacamento no âmbito do projeto Bayu-Undan In�ll Wells 
(BUIW) da ConocoPhillips, na Plataforma O�shore
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5.2.2	 Desenvolvimento de Carreira ��

�Os colaboradores irªo sempre apresentar um melhor 
desempenho quando o ambiente Ø propício ao crescimento.�

Figura 5-5: Colaboradores da TIMOR GAP durante a Formaçªo Tropical BÆsica de Induçªo à Segurança e EmergŒncia no 
O�shore (T-BOSIET) e Sistema de Respiraçªo de EmergŒncia 

	 A TIMOR GAP valoriza a relaçªo laboral 
entre a companhia e os seus colaboradores e de�ne 
um percurso para o desenvolvimento de competŒn-
cias e respetiva progressªo de carreira e pro�ssional 
de modo a que cada colaborador contribua de forma 
e�caz e efetiva para a implementaçªo da missªo e ob-
jetivos da companhia. 
	 Considerando o exposto supra, a companhia 
delineia e segue um percurso de desenvolvimento 
individual que engloba a seleçªo, recrutamento, for-
maçªo, avaliaçªo e progressªo/promoçªo. Normaliza-
mos o nosso processo de seleçªo e recrutamento, re-
crutando com base nas necessidades da companhia e 
atravØs de um processo competitivo assente na igual-
dade de oportunidades e de gØnero. Nªo obstante de 
as CompetŒncias Gerais jÆ se encontrarem de�nidas 
para todos os colaboradores, com o objetivo de pro-
porcionar um maior apoio à TIMOR GAP no proces-
so de seleçªo e recrutamento, pretendemos enfatizar 
as CompetŒncias PrÆticas ou TØcnicas associadas às 
funçıes, processos e responsabilidades, incluindo o 
conhecimento e competŒncias necessÆrias ao cumpri-
mento de uma funçªo ou tarefa especí�ca, com foco 
nªo só em pessoal tØcnico, mas tambØm em funçıes 
especí�cas de engenharia, geologia, contabilidade, en-
tre outras.
	 À semelhança do ano anterior, em 2018, con-
tinuÆmos a realizar a avaliaçªo de desempenho anual 
com o propósito de rever o desempenho pro�ssion-
al dos nossos colaboradores e reconhecer prestaçıes 

de excelŒncia, abrangendo os objetivos e indicadores 
chave de avaliaçªo de desempenho (key performance 
indicators ou KPIs) de�nidos previamente, os quais 
ajudam igualmente a planear as necessidades de 
desenvolvimento dos colaboradores para os anos vin-
douros. A anÆlise dos resultados obtidos com a aval-
iaçªo de desempenho possibilita uma gestªo mais e�-
caz do desenvolvimento da carreira dos colaboradores 
e ajuda a planear a progressªo e promoçªo em direçªo 
a uma nova funçªo dentro da TIMOR GAP. O poten-
cial de crescimento Ø um importante fator motivacio-
nal e nós, na TIMOR GAP, estamos atentos a isso ao 
proporcionar a oportunidade de progredir dentro da 
companhia.  
	 A TIMOR GAP aderiu a um conceito orien-
tado para as pessoas e com foco na assistŒncia aos 
colaboradores, pelo que oferecemos aos nossos co-
laboradores benefícios estipulados no contrato de 
trabalho, em conformidade com as políticas internas 
da TIMOR GAP e a legislaçªo em vigor aplicÆvel às 
relaçıes de trabalho em Timor-Leste. A companhia 
atua em conformidade com os regulamentos e pro-
cedimentos do Sistema de Segurança Social, de acor-
do com os termos dispostos na Lei n.� 12/2016, da Lei 
da Segurança Social.
	 Em 2018, continuÆmos a trabalhar nas nossas 
políticas e procedimentos internos de modo a melhor 
re�etir a estratØgia e visªo da companhia para a Ærea 
dos recursos humanos.
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5.2.3.2  Workshops e ConferŒncias 

5.2.3.3  Destacamento e Formaçªo no Local de Trabalho

	 De acordo com o conteœdo da conferŒncia/
seminÆrio, oportunidades sªo proporcionadas aos 
nossos colaboradores para participarem nas mesmas 
quando consideradas relevantes e benØ�cas às suas 
responsabilidades pro�ssionais e ao objetivo geral da 

companhia.  
	 Em 2018, os colaboradores da TIMOR GAP 
usufruíram da oportunidade de participar em vÆrios 
workshops e conferŒncias no decurso do período: 

	 Os destacamentos e formaçıes no local de 
trabalho (on-the-job-training) sªo parte integrante da 
estratØgia que a empresa continuou a adotar em 2018 

a �m de reforçar a capacidade pro�ssional dos seus 
colaboradores, atravØs dos parceiros de negócios in-
ternacionais da TIMOR GAP. 

	 Um total de 6 colaboradores completaram 
a formaçªo no local de trabalho sobre a Otimizaçªo 
do Design para o Projeto da Re�naria & Complexo 
Petroquímico facultada pela TTCL Public Company 
Limited, de 7 de novembro a 14 de dezembro de 2018, 
em Banguecoque, Tailândia. Esta formaçªo abrangeu, 

entre outros, os seguintes tópicos: complexo geral de 
petróleo & petroquímico; introduçªo ao processo de 
destilaçªo de petróleo bruto na re�naria; introduçªo à 
reforma catalítica; misturas com gasolina; e destilaçªo 
de petróleo bruto. 

	 A Formaçªo O�shore na Plataforma Autoele-
vatória Noble Tom Posser (NTP) consiste num programa 
de destacamento facultado pela ConocoPhillips aos en-
genheiros de perfuraçªo da TIMOR GAP, como parte do 
disposto nos termos da participaçªo do conteœdo local do 
Projeto BUIW, que decorreu de 20 de julho a 17 de no-
vembro de 2018. O objetivo deste programa de destaca-
mento prende-se com o desenvolvimento das capacidades 
e experiŒncia prÆtica, particularmente no que respeita à 
operaçªo inicial do poço, completaçªo do poço e limpeza, 
assim como adquirir experiŒncia nas operaçıes de per-

furaçªo de poços e na cultura de segurança praticada na 
Plataforma NTP.
	 A formaçªo encontra-se alinhada com a cam-
panha de perfuraçªo que abrange duas plataformas de 
poços, nomeadamente, um poço na DPP (D10) e um na 
WP1 (W12) e um poço submarino (DS-O5). A equipa de 
perfuraçªo da TIMOR GAP era constituída por dois co-
laboradores destacados para o efeito, tendo ambos con-
cluído com sucesso a formaçªo de 5 meses no Mar de 
Timor. 

�	 	 Otimizaçªo do Design para o Projeto da Re�naria & Complexo Petroquímico, TTCL, Tailândia

�	 	 Bayu-Undan In�ll Well (BUIW), ConocoPhillips, Plataforma O�shore

�	 SeminÆrio em Gestªo de Petróleo e GÆs Natural, na China;
�	 Fórum de Comunicaçªo da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) organizada pela Auto-

ridade Nacional para a Comunicaçªo, em Díli; 

��Figura 5-7 : Colaboradores da TIMOR GAP durante a Formaçªo no Local de Trabalho sobre a Otimizaçªo do Design para o Projeto 
da Re�naria & Complexo Petroquímico
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�	 	 Aibel PTY LTD, Asker, Noruega 

Figura 5-8: Engenheiros da TIMOR GAP durante o destacamento no âmbito do Projeto BUIW com a ConocoPhillips, na Plataforma O�shore  

��

��

��

	 Um engenheiro da TIMOR GAP concluiu o 
destacamento efetuado no âmbito do Estudo de Vi-
abilidade para o Projeto de Modi�caçªo de Estrutu-
ras Superiores da Plataforma ou Topsides realizado 
pela Aibel, de 27 de agosto a 21 de setembro de 2018, 
em Asker, Noruega. Este destacamento consiste num 
programa de formaçªo estabelecido ao abrigo dos 
critØrios do conteœdo local de�nidos no Contrato de 
Prestaçªo de Serviços celebrado entre a TIMOR GAP 
e a Aibel, com o intuito de melhorar o conhecimento, 
capacidade e experiŒncia prÆtica do colaborador de-
stacado nos procedimentos da indœstria. A Aibel Ø a 
companhia responsÆvel por executar o estudo de viab-

ilidade para o projeto de modi�caçªo de topsides para 
a TIMOR GAP. 
	 O principal objetivo deste destacamento con-
siste em envolver o engenheiro da TIMOR GAP na 
observaçªo direta do desenrolar do estudo de viabi-
lidade, com vista a expô-lo a uma experiŒncia prÆti-
ca real da indœstria e melhorar o seu conhecimento e 
competŒncias nas modi�caçıes de topsides, as quais 
sªo o foco do estudo conceptual ou de viabilidade. 
Este destacamento de 4 semanas permitiu ao nosso 
engenheiro adquirir competŒncias em tópicos como 
a avaliaçªo das alteraçıes necessÆrias no processo de 
topsides; avaliaçªo do processo e controlo da pressªo 

Figura 5-9: Engenheiro da TIMOR GAP no escritório da Aibel, em Asker, Noruega (esquerda); Projeto de Modi�caçªo de 
Topsides do Bayu-Undan (direita) 

�� ��
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	 O Programa de Formaçªo em Perfuraçªo O�-
shore (Plataforma Autoelevatória) Ø um programa de 
formaçªo facultado pela COSL Drilling para os colab-
oradores da equipa de perfuraçªo da TIMOR GAP, em 
conformidade com os termos dispostos no Acordo de 
Cooperaçªo celebrado entre a TIMOR GAP e a COSL 
Drilling. Este programa tem como objetivo propor-
cionar formaçªo e desenvolvimento de competŒncias, 
particularmente em operaçıes de perfuraçªo o�shore 
para colaboradores selecionados da TIMOR GAP.
	 Relativamente a este programa de formaçªo, 
hÆ 3 grupos ou módulos de formaçªo disponibiliza-
dos pela COSL Drilling, nomeadamente: Formaçªo 
em Perfuraçªo; Formaçªo em Saœde, Segurança e 
Ambiente; e Formaçªo em Atividades Comerciais 
(Finanças, Apresentaçªo de Propostas/Licitaçªo e 
Concursos). O primeiro módulo (Formaçªo em Per-
furaçªo) foi concluído em 2017, com a participaçªo 
de 3 engenheiros de perfuraçªo da TIMOR GAP, que 
realizaram a referida formaçªo em perfuraçªo duran-
te 38 dias em Yanjiao, Tanggu e na Bacia O�shore da 
Baía de Bohai, China (Plataforma de Perfuraçªo Au-

toelevatória). 
	 O segundo e terceiro módulo de formaçªo 
tiveram início a 30 de julho de 2018 e foram con-
cluídos a 24 de agosto de 2018, correspondendo aos 
módulos alusivos à Saœde, Segurança e Ambiente 
e Atividades Comerciais. Para esta formaçªo, uma 
equipa constituída por 5 colaboradores da Ærea de 
�nanças, recursos humanos, Qualidade, Saœde, Se-
gurança e Ambiente e administraçªo, foi destacada 
para o escritório da COSL, Singapura (CDPL), tendo 
igualmente a oportunidade de visitar a COSL BSS no 
o�shore. A formaçªo permitiu desenvolver e maxi-
mizar a capacidade em termos de Saœde, Segurança 
e Ambiente durante as operaçıes de perfuraçªo, au-
mentando o nível de compreensªo dos colaboradores 
durante as operaçıes e formando-os de modo a pos-
suírem as competŒncias para desempenharem as suas 
funçıes e melhorar o desempenho, assim como, o seu 
conhecimento relativamente ao processo de procu-
ra de serviços e preenchimento da documentaçªo 
necessÆria aos concursos.

�	 	 Destacamento em Saœde, Segurança & Ambiente e Atividades Comerciais, China Oil Service 
	 Limited (COSL), Singapura

��

��

Figura 5-10: Colaboradores da TIMOR GAP durante o destacamento com a COSL, Singapura

de sucçªo (separador da produçªo, compressores de 
gÆs, contactor de glicol, processos a frio, expansores 
turbo, compressores de exportaçªo) e modi�caçıes; 
identi�caçªo do novo equipamento ou modi�caçªo 
das instalaçıes existentes; avaliaçªo da segurança da 

modi�caçıes no projeto; peso e estimativa de custo 
incluindo a gestªo, engenharia, aprovisionamento, 
prØ-fabrico, comissionamento e instalaçªo no o�shore.
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	 A cultura corporativa Ø a alma da companhia e o 
que nos permite crescer, adaptar ao ambiente e ao mer-
cado em constante mudança, protegendo-nos dos desa-
�os e adversidades externas. Uma companhia resiliente 
irÆ responder melhor e mais e�cientemente aos desa�-
os, ultrapassando-os e adaptando-se como um todo. A 
TIMOR GAP adotou o espírito corporativo CAN DO 
desde o seu estabelecimento, representando os nossos 
valores (Competente & Conhecedor, Avaliar e captur-
ar as oportunidades de negócio, Nªo discriminatório e 
responsÆvel, �Doer� & criativo, Otimista) e como pre-
tendemos conduzir os nossos negócios. Promovemos e 
incutimos este espírito em todas as atividades que de-
sempenhamos, com o objetivo de implementar uma cul-
tura corporativa forte e saudÆvel que valoriza cada co-
laborador na organizaçªo independentemente das suas 
funçıes pro�ssionais, o que motiva os colaboradores 
para trabalharem como uma equipa a �m de alcançarem 
os seus próprios objetivos pro�ssionais assim como os 
da companhia. 
	 No âmbito do disposto supra, a TIMOR GAP 

estÆ empenhada em manter um ambiente de trabalho 
construtivo e motivador. Atividades com foco na ca-
pacidade de trabalho em equipa e no reforço do relacio-
namento entre colaboradores sªo promovidas na com-
panhia com o objetivo de desenvolver um compromisso 
comum em cumprir os objetivos corporativos, dando 
lugar à capacidade de produzir mais e melhores resul-
tados. Em 2018, a TIMOR GAP apoiou e participou em 
vÆrios eventos sociais e desportivos a �m de fomentar 
uma maior coesªo e espírito de equipa, enquanto for-
talece a relaçªo da TIMOR GAP com os seus parceiros. 
Um bom exemplo do anteriormente mencionado con-
siste no jogo de futebol amigÆvel organizado entre a 
TIMOR GAP e a Embaixada da AustrÆlia, ocasiªo em 
que a equipa de futebol feminina e masculina tiveram 
a oportunidade de exibir as suas capacidades desport-
ivas e atlØticas. Um torneio de tØnis de mesa foi igual-
mente organizado pelos colaboradores da TIMOR GAP, 
permitindo criar um espaço de interaçªo social fora do 
horÆrio laboral e, simultaneamente, motivar um estilo 
de vida ativo e a competiçªo saudÆvel entre os jogadores. 

	 TIMOR GAP reconhece os benefícios do 
desenvolvimento dos seus colaboradores, quer em 
termos individuais e institucionais como um todo, e 
oferece-lhes oportunidades para adquirirem um maior 
desenvolvimento pessoal e pro�ssional. A política de 
licença de estudo da nossa companhia possibilita um 
acordo �exível em termos de benefícios a nível de se-
gurança laboral para os colaboradores e retençªo dos 

melhores talentos, que lhes permite melhorar futuros 
contributos para a companhia.
	 Durante este período, os nossos colaboradores 
continuaram a ser selecionados com base num pro-
cesso competitivo para programas de bolsas de estu-
do concedidas por países como AustrÆlia, EUA, Nova 
Zelândia e Reino Unido, e cursos acadØmicos em uni-
versidades internacionais de renome, nomeadamente: 

�	 Mestrado em Engenharia do Petróleo e GÆs pela 
University of Western Australia, ao abrigo do pro-
grama de bolsas de estudo australiano (Australian 
Awards Scholarship Program);

�	 Mestrado em GeociŒncia do Petróleo pela Univer-
sidade de Victoria de Wellington, Nova Zelândia, 
ao abrigo do programa de bolsas de estudo neo-
zelandŒs (New Zealand Development Scholarship); 

�	 Mestrado em Gestªo e Liderança Educacional 
pelo Instituto de Tecnologia Unitec, Nova Zelân-
dia, ao abrigo do programa de bolsas de estudo 
neozelandŒs (New Zealand Development Scholar-
ship);

�	 Mestrado em InformÆtica pelo Instituto de Tecno-
logia de Auckland, Nova Zelândia, ao abrigo do 
programa de bolsas de estudo neozelandŒs (New 
Zealand Development Scholarship);

�	 Mestrado em Gestªo e Engenharia de GÆs Natural 
pela Universidade de Oklahoma, EUA, ao abrigo 
do programa de bolsas de estudo Fulbright;

�	 Mestrado em Consultoria e AnÆlise de Negócios 
pela Universidade de Strathclyde, em Glasgow, Es-
cócia, ao abrigo das Bolsas de Estudo Chevening; 

�	 Mestrado em Direito Comercial Internacional 
pela Universidade de Aberdeen, Escócia;

�	 Mestrado em Contabilidade Pro�ssional pela Uni-
versity of South Australian (UNISA), AustrÆlia; 

�	 Mestrado em Gestªo de Projetos pela University of 
South Australia (UNISA), AustrÆlia, ao abrigo do 
programa de bolsas de estudo australiano (Austra-
lian Awards Scholarship Program);

�	 Mestrado em Ambiente pela Universidade de 
Macquarie, AustrÆlia, ao abrigo do programa de 
bolsas de estudo australiano (Australian Awards 
Scholarship Program);

�	 Mestrado em GeociŒncia do Petróleo pela Univer-
sity of Western Australia, Perth, ao abrigo ao abri-
go do programa de bolsas de estudo australiano 
(Australian Awards Scholarship Program). 

5.2.3.4  Licença de Estudo 

5.2.4	 Cultura Corporativa
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��Figura 5-11: Equipa de futebol masculina da TIMOR GAP durante a partida amigÆvel com a Embaixada da AustrÆlia (esquerda); Co-
laboradores da TIMOR GAP a participar no Torneio de TØnis de Mesa (direita) 

5.3	Tecnologias de Informação e Comunicação
	 A Tecnologia de Informaçªo e Comunicaçªo 
(TIC) Ø essencial ao aumento da e�ciŒncia e produ-
tividade do nosso local de trabalho e com o intuito 
de acompanhar o ritmo de crescimento da TIMOR 
GAP, atualizamos e instalamos o hardware e so�-
ware adequado para responder às nossas necessi-
dades, apoiando todas as Æreas de negócio, incluin-
do funçıes de apoio. O nosso Sistema de Gestªo de 
Informaçªo Ø, portanto, uma prioridade, com par-
ticular foco no Sistema de Planeamento de Recurso 
Empresariais (Enterprise Resource Planning ou ERP) 
e no sistema de gestªo de dados, nomeadamente, o 
SAP (Sistema, Aplicaçªo e Produto). A Implemen-
taçªo das Fundaçıes da TIMOR GAP SAP consiste 
em Finanças, Gestªo de Capital Humano, Logística & 
Aprovisionamento, Vendas & Distribuiçªo e Gestªo 
Financeira de Projetos. No decorrer de 2018, con-
tinuÆmos a prestar especial atençªo ao sistema SAP, 
continuando a executar tarefas como Apoio e Serviços 
de Manutençªo, que incluem a melhoria do sistema à 
medida que as exigŒncias do negócio crescem.  
	 Adicionalmente ao exposto supra e a �m de 
avaliar minuciosamente as melhorias realizadas no 
sistema SAP, a TIMOR GAP e a Ernst & Young, uma 
empresa multinacional de consultoria e auditoria, cel-
ebraram um Contrato de Prestaçªo de Serviços, nos 
termos do qual a TIMOR GAP contratou a Ernst & 
Young para efetuar a avaliaçªo e diagnóstico do atual 
sistema SAP �como estÆ� e como �irÆ estar�. A referida 
avaliaçªo e diagnóstico iniciou-se no �nal de 2018 e 

foi concluída em janeiro de 2019, com a entrega do 
relatório dos resultados obtidos e recomendaçıes à 
melhoria do sistema. 
	 À medida que a companhia cresce, a TIMOR 
GAP continua a procurar soluçıes inovadoras e e�-
cientes para maximizar o seu sistema de segurança e 
proteger os dados e informaçªo da companhia, inclu-
indo os dados petrolíferos. No decorrer deste perío-
do, so�ware adicional para as atividades das unidades 
de negócios foi igualmente adquirido e instalado, tal 
como o so�ware Studio Petrel destinado ao apoio de 
projetos adicionais de Pesquisa & Produçªo a realizar 
a partir de 2018. Este so�ware atua como um sistema 
de base de dados centralizado para o processamento 
de dados petrolíferos. A instalaçªo do so�ware e gestªo 
do Petrel Studio Data estÆ concluído, contudo, o Pro-
jeto e Migraçªo de Dados estÆ previsto ser concluído 
em fevereiro de 2019. A formaçªo aos utilizadores do 
Petrel relativa à utilizaçªo da base de dados Studio Ø 
igualmente importante e serÆ facultada simultanea-
mente à Migraçªo de Dados. O so�ware Petrel Studio 
serÆ utilizado para projetos tØcnicos sob a responsab-
ilidade da TIMOR GAP e subsidiÆrias. AlØm da in-
stalaçªo do Petrel Studio para a Gestªo de Dados, a 
TIMOR GAP aprovou igualmente a implementaçªo 
da Política de Gestªo de Informaçªo. A avaliaçªo da 
Gestªo de Informaçªo foi realizada durante dezembro 
de 2018 e o relatório �nal da avaliaçªo serÆ submetido 
em fevereiro de 2019. Adicionalmente, relativamente 
à avaliaçªo, a TIMOR GAP necessitarÆ de continuar 
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5.4	Qualidade, Saúde, Segurança e Ambiente

CURTO PRAZO

UPSTREAM
MID/

DOWNSTREAM SERVIÇOS UPSTREAM
MID/

DOWNSTREAM SERVIÇOS

LONGO PRAZO

Instalaçªo de 
hardware e 

software para
sistema de GnG e 

New Ventures

Novo sistema e 
atualizaçıes

 

Centro de dados 
independente e 
adequado para

GnG e New 
Ventures

 
 

Inovaçªo: novas 
tecnologias 
aplicÆveis ao 

negócio

Instalaçªo de 
sistema de 

software para as 
unidades de 
negócio da 

Re�naria e de GÆs
(AutoCAD e 

outros)

TBD � A partir da 
relevância e 

necessidades do 
negócio

 

Sistema SAP ERP 
para Finanças, 

HCM, Aprovisio-
namento, 

Logística, Vendas 
e Distribuiçªo

 
Gestªo de dados 

e informaçªo 
(backup, avarias e 

recuperaçªo)
 

Atualizaçıes de 
hardware e 

software
 

Implementaçªo 
de políticas e 

linhas orientado-
ras para gestªo
da informaçªo

Atualizaçªo de 
módulos SAP se 

necessÆrio
às exigŒncias do 

negócio
 

Centro de Dados 
e outros serviços

 
Rede Virtual 

Privada
 

Mudança do 
nome do domínio 
de timorgap.com 
para timorgap.tl

Tabela 5-3: Objetivos estratØgicos de TIC a curto e longo prazo  

	 Qualidade, Saœde, Segurança e Ambiente 
(QSSA) consiste na unidade da TIMOR GAP re-
sponsÆvel por assegurar que todas as atividades da 
companhia sªo executadas em conformidade com 
as elevadas normas de qualidade, saœde, segurança 
e ambiente, conduzindo a TIMOR GAP à sua visªo 
em �prestar serviços de excelŒncia para a indœstria com 
qualidade, saœde, segurança e ambiente�. 
	 Considerando o exposto supra, a unidade de 
QSSA desenvolveu o Plano de Açªo para o período 
de 2018-2025, de�nindo a direçªo para a alcançar os 
objetivos e metas estratØgicas da TIMOR GAP. Uma 
das abordagens que a unidade de QSSA tem realiza-
do diz respeito à implementaçªo do Sistema Integra-
do de Gestªo (SIG), que aplica os princípios �Planear, 

Executar, Veri�car e Atuar� (PDCA, na sigla em in-
glŒs). Com o SIG, este poderÆ apoiar a TIMOR GAP 
na abordagem de questıes relacionadas com a Saœde, 
Segurança e Ambiente, a �m de minimizar os riscos 
para colaboradores e bens da companhia, incluindo 
quaisquer impactos adversos no meio ambiente.  
	 O Plano de Açªo 2018-2025 de�ne as princi-
pais Æreas prioritÆrias, nomeadamente, a implemen-
taçªo do Sistema de Gestªo QSSA; recerti�caçªo do 
ISO 9001:2015, ISO 14001:2015 e ISO 45001:2018; 
aumento da formaçªo, consciencializaçªo e com-
petŒncias; e alteraçªo da cultura da companhia de 
patológica ou reativa para ponderada. A mudança 
e melhoria da mentalidade dos colaboradores e da 
companhia relativamente ao QSSA Ø concretizada at-

a implementar a Política de Gestªo de Informaçªo de 
modo a regular todo o processo de transiçªo de da-
dos da companhia,  particularmente a gestªo de dados 
petrolíferos. Em geral, a TIMOR GAP estÆ a uniformi-
zar o seu progresso de acordo com o Plano EstratØgico 
e de Negócios 2016-2035 da TIMOR GAP.  
	 A TIMOR GAP prevŒ igualmente o estabeleci-
mento de um Centro de Dados Geoespacial nos próx-
imos anos e, com isto em vista, uma reuniªo com o 
fornecedor de so�ware ESRI e uma visita ao escritório 
da PERTAMINA, na IndonØsia, e ao Marine Science & 

Technology (MAST), na MalÆsia, foram realizadas em 
abril de 2018. Um centro de dados centralizado desti-
nado a dados geoespaciais Ø um critØrio que a TIMOR 
GAP antecipa estabelecer a �m de reorganizar todos 
os dados que atualmente sªo guardados sob cada uni-
dade de negócio. O objetivo �nal da referida viagem 
consistiu na apresentaçªo de alguns aspetos-chave e 
soluçıes para as necessidades de negócios da TIMOR 
GAP, assim como para as necessidades nacionais de 
Timor-Leste. 
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5.4.1.4  CompetŒncias e Formaçªo de Colaboradores 

	 A �m de concretizar a Missªo da companhia 
em �prestar serviços de excelŒncia para a indœstria/
projeto com Qualidade, Saœde, Segurança e Ambi-
ente�, os recursos humanos desempenham um papel 
importante na companhia. A unidade de QSSA pre-
tende maximizar o conhecimento dos colaboradores 
atravØs de programas de capacitaçªo e formaçªo. Du-
rante 2018, vÆrios colaboradores participaram em 
formaçıes de QSSA, formaçıes no local de trabalho 
facultadas internamente ou no estrangeiro. 

	 Embora se tenha veri�cado uma reduçªo no 
nœmero de formaçıes e participantes, 60 colabora-
dores (Figura 5-17) de todas as unidades foram en-
volvidos em 4 tópicos de formaçªo, ISO 45001:2018, 
ISO 31001, Investigaçªo de Incidente/Acidentes e for-
maçªo em escape de helicópteros submersos (helicop-
ter underwater emergency training ou HUET). 

	 Cumprimos a nossa responsabilidade em pro-
teger o ambiente com a realizaçªo de estudos para 
todos os projetos sob o nosso portfólio, avaliando os 
seus potenciais impactos ambientais e sociais nas co-
munidades. Estudos de Impacto Ambiental (EIA) tŒm 
sido efetuados pela TIMOR GAP e parceiros em con-
formidade com os termos dispostos no Decreto-Lei 
n.o 5/2011, do Licenciamento Ambiental, o quadro 
jurídico de regulaçªo de impactos ambientais de pro-
jetos signi�cativos em Timor-Leste. 
	 O EIA identi�ca os principais impactos soci-
ais, económicos e ambientais que Ø provÆvel que sur-
jam durante a construçªo e operaçªo dos projetos, 
avalia os impactos ambientais qualitativos do proje-
to em recetores sensíveis incluindo as comunidades, 
e prescreve medidas de gestªo e mitigaçªo a �m de 
minimizar possíveis impactos adversos. O EIA pro-
duz dois documentos independentes: a Declaraçªo de 
Impacto Ambiental (DIA) e o Plano de Gestªo Am-
biental (PGA), os quais sªo submetidos à autoridade 
ambiental para avaliaçªo. O objetivo do PGA Ø dis-
ponibilizar um quadro de gestªo ambiental para todas 
as fases do projeto às partes responsÆveis pela gestªo 
ambiental do projeto a ser implementado nas oper-
açıes e manutençªo do mesmo. Após a aprovaçªo da 
DIA e PGA, a Licença Ambiental Ø concedida ao pro-
jeto pela Direçªo Nacional de Controlo de Poluiçªo e 
Impacto Ambiental (DNCPIA). 
	 Em novembro de 2018, na sequŒncia da 
aprovaçªo dos relatórios �nais de DIA e PGA pela 
DNCPIA, a Licença Ambiental foi concedida às com-
ponentes do projeto da Re�naria de Betano: re�naria 
de Betano, projeto de sistema de condutas de conden-

sado e produtos petrolíferos, sistema de abastecimen-
to de Ægua e Nova Betano.
	 Os Documentos do Projeto para ambos os Es-
tudos de Impacto Ambiental da FÆbrica de GNL e do 
Gasoduto do Greater Sunrise-Beaço foram submeti-
dos e posteriormente aprovados pelas Autoridades, 
ANPM e DNCPIA, em fevereiro de 2018. A consul-
ta pœblica para a FÆbrica de GNL e para o Gasoduto 
a partir do campo do Greater Sunrise decorreu em 
Viqueque no dia 26 de setembro de 2018 e com as 
comunidades afetadas de Beaço no dia seguinte. As 
consultas pœblicas preveem a preparaçªo dos Termos 
de ReferŒncia como parte do processo de obtençªo da 
licença ambiental. 
	 Relativamente às referidas consultas pœblicas, 
todas as avaliaçıes ambientais devem envolver as rele-
vantes partes interessadas, incluindo comunidades lo-
cais, dirigentes locais, autoridades locais e quaisquer 
organizaçıes/grupos a atuar na Ærea. O processo do 
EIA envolve consultas pœblicas e socializaçªo realiza-
das antes e após o processo de EIA, tal como requerido 
nos termos do Decreto-Lei n.o 5/2011. Na qualidade 
de Dona do Projeto, a TIMOR GAP cumpriu todos os 
processos requeridos, tais como a realizaçªo de uma 
reuniªo aberta, discussıes de grupo, levantamentos 
ou apresentaçıes, ou outros requerimentos. O objeti-
vo da consulta pœblica e socializaçªo consiste em in-
formar as relevantes partes interessadas no início do 
processo garantindo que o projeto Ø compreendido 
no que concerne aos benefícios económicos, diretos e 
indiretos, aos potenciais riscos envolvidos e as respe-
tivas medidas de mitigaçªo.

5.4.1.3  Sistema de Gestªo Ambiental
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ii)  O Acordo Internacional de Unitizaçªo (Interna-
tional Unitisation Agreement ou IUA), celebrado 
em março de 2003 entre Timor-Leste e a AustrÆlia, 
e que se refere à unitizaçªo dos Campos de Sunrise 
e Troubadour e à constituiçªo de uma Comissªo 
do Sunrise para facilitar a implementaçªo do 
acordo que se reunirÆ para abordar questıes rel-
acionadas com a pesquisa e produçªo de petróleo 
na Ærea da unitizaçªo.

	 Timor-Leste cessou, em abril de 2017, o trat-
ado assinado em 2006 entre a AustrÆlia e Timor-Les-
te sobre Determinados Ajustes Marítimos no Mar de 
Timor (Certain Maritime Arrangements in the Timor 
Sea ou CMATS), a �m de facilitar a negociaçªo do 
novo Tratado. Uma vez rati�cado, o Tratado irÆ sub-
stituir o Tratado do Mar de Timor e o Acordo Inter-
nacional de Unitizaçªo e, consequentemente, cessar a 

`rea de Desenvolvimento Petrolífero Conjunto como 
estabelecida pelo artigo 30 do Tratado do Mar de 
Timor. Campos de petróleo & gÆs, tal como os cam-
pos de Bayu-Undan e Kitan, irªo assim �car ao abri-
go da jurisdiçªo marítima exclusiva de Timor-Leste. 
Com isto em vista, o Tratado estabelece igualmente 
disposiçıes transitórias que proporcionam estabili-
dade e segurança às companhias com operaçıes no 
Mar de Timor, evitando que sejam prejudicadas.
	 A TIMOR GAP continua a participar na 
Comissªo Conjunta para a supervisªo das atividades 
petrolíferas no Mar de Timor, em conjunto com os 
representantes do Governo e os ComissÆrios da Aus-
trÆlia, e a Comissªo Conjunta reuniu-se nos dias 7 e 8 
de junho em 2018, em Díli, Timor-Leste. A Comissªo 
Conjunta serÆ o�cialmente cessada após a rati�caçªo 
do Tratado. 

	 AlØm da delimitaçªo das fronteiras marítimas 
permanentes entre a AustrÆlia e Timor-Leste no Mar 
de Timor, o Tratado estabelece igualmente o Regime 
Especial do Greater Sunrise para o desenvolvimento, 
exploraçªo e gestªo conjunta do petróleo proveni-
ente dos Campos do Greater Sunrise. Os Campos do 
Greater Sunrise constituem parte da formaçªo rocho-
sa conhecida como Formaçªo Plover (Superior e Infe-
rior) que subjaz a `rea do Regime Especial e contØm 
os depósitos petrolíferos do Sunrise e Troubadour, 
descobertos em 1974 e localizados no Mar de Timor 
a 140 km do sudeste de Timor-Leste e 450 km do no-
roeste da AustrÆlia.
	 O Regime Especial do Greater Sunrise estip-
ula que Timor-Leste irÆ receber 70 ou 80 por cento 
das receitas do upstream provenientes da exploraçªo  
direta do petróleo produzido nos campos do Greater 
Sunrise, dependendo da opçªo de desenvolvimento 
selecionada, isto Ø, seja por meio de um gasoduto atØ 
à fÆbrica de processamento de gÆs natural liquefeito 
(GNL) em Timor-Leste ou na AustrÆlia. A TIMOR 
GAP, enquanto companhia nacional de petróleo de 
Timor-Leste, apoia o objetivo do Governo em desen-
volver o campo de gÆs Greater Sunrise por via de uma 
FÆbrica de GNL em Beaço, Timor-Leste, recorrendo 

ao gasoduto submarino colocado ao longo da Fossa 
de Timor, a partir do campo do Greater Sunrise atØ 
terra em Beaço, na costa sul. O desenvolvimento do 
Greater Sunrise representa uma parte fundamental do 
projeto Tasi Mane, que o Governo de Timor-Leste deu 
início a �m de facilitar e estimular o desenvolvimen-
to petrolífero do país, com consequentes benefícios 
socioeconómicos gerais para o mesmo. O processa-
mento das reservas do Greater Sunrise na costa sul de 
Timor-Leste Ø, portanto, um importante propulsor da 
estratØgia geral de desenvolvimento do projeto. 
	 O conceito de desenvolvimento do projeto de 
GNL de Timor (Timor LNG ou TLNG) serÆ executado 
em dois projetos distintos, nomeadamente, o projeto 
Upstream que inclui o desenvolvimento de poços sub-
marinos e associado sistema de produçªo, instalaçıes 
o�shore de produçªo/processamento, e instalaçıes on-
shore para processamento, armazenamento e descarga 
de condensado, líquidos e monoetilenoglicol (MEG); 
e o projeto Downstream que inclui o gasoduto de ex-
portaçªo para a costa (ao longo da Fossa de Timor), 
instalaçıes da fÆbrica de GNL e instalaçªo marítima/
exportaçªo de GNL.

6.1	Regime Especial do Greater Sunrise 
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Figura 7-1: Organograma da TIMOR GAP, E.P

	 O Conselho de Administraçªo Ø o órgªo mÆx-
imo da TIMOR GAP, responsÆvel por de�nir diretriz-
es, políticas e pela gestªo. 
	 O Conselho de Administraçªo da TIMOR 
GAP Ø composto por um Presidente e 3 outros mem-
bros. O Presidente do Conselho de Administraçªo Ø 
nomeado pelo membro do Governo responsÆvel pelo 
setor do petróleo, mediante aprovaçªo do Conselho 
de Ministros. Em 2011, o Sr. Francisco Monteiro foi 
nomeado Presidente do Conselho de Administraçªo e 
Presidente da Direçªo Executiva (Chief Executive Of-
�cer ou CEO) para um mandato de 4 anos. Em 2015, 
o mandato foi prorrogado por igual período �ndo a 
outubro de 2019.    
	 Os restantes Membros do Conselho de Ad-
ministraçªo foram igualmente nomeados em outubro 
de 2011, logo após o estabelecimento da TIMOR GAP: 
Sra. Norberta Soares da Costa, Sr. Dino Gandara e Sr. 

António de Sousa, igualmente nomeado Vice-Presi-
dente em setembro de 2014.
	 Nos termos do disposto no Decreto-Lei 
n.�31/2011, o Conselho de Administraçªo Ø re-
sponsÆvel pela direçªo e gestªo da empresa, com-
petindo-lhe, entre outras, as seguintes funçıes:

�	 De�nir a orientaçªo geral dos negócios da 
TIMOR GAP e aprovar estratØgias, planos 
plurianuais, orçamentos, bem como aprovar 
a participaçªo em operaçıes petrolíferas, pro-
jetos relacionados, participaçªo em Contratos 
de Partilha de Produçªo e constituiçªo de sub-
sidiÆrias;

�	 De�nir as políticas globais (comercial, �nan-
ceira, de investimentos, de meio ambiente, de 
recursos humanos);

�	 Nomear e supervisionar a Direçªo Executiva.

7. Governação 

7.1 Conselho de Administração

7.2 Direção Executiva
	 A Direçªo Executiva da TIMOR GAP Ø o 
órgªo corporativo que exerce a gestªo das atividades 

correntes de acordo com os objetivos e estratØgias do 
Conselho de Administraçªo.  

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CONSELHO FISCAL

VICE - PRESIDENTE

DIRETOR 
DA UNIDADE 
DE NEGÓCIOS 

DE GÁS 

DIRETOR 
DA UNIDADE 
DE REFINARIA 

E SERVIÇOS 
PETROLÍFEROS 

DIRETOR 
DA UNIDADE 

DE DESENVOLVI-
MENTO 

DE INFRAESTRUTU-
RAS DE NEGÓCIOS

DIRETORA 
DA UNIDADE 

DOS 
SERVIÇOS 

CORPORATIVOS

DIRETOR 
DA UNIDADE 
DE PESQUISA 
& PRODUÇÃO  

DIRETOR 
DA UNIDADE 
DE FINANÇAS 

DIRETOR 
DA UNIDADE 

DE QUALIDADE, 
SAÚDE, 

SEGURANÇA 
E AMBIENTE 

PRESIDENTE & CEO

Direção Executiva
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Francisco Monteiro
Presidente & CEO

Em 2003, o Sr. Francisco Monteiro obteve um Mestrado em Geologia pela Universidade 
de Auckland, Nova Zelândia e foi doutorando de Geologia do Petróleo na Australian 
School of Petroleum, na Universidade de Adelaide. O Sr. Monteiro detØm mais de 15 
anos de experiŒncia nas Æreas da geologia, minerais, petróleo e gÆs, de�niçªo de políticas 
sectoriais, bem como gestªo e administraçªo na Ærea do petróleo e recursos minerais. O 
Sr. Monteiro desempenha a funçªo de Presidente & CEO da TIMOR GAP desde a sua 
criaçªo em 2011. É igualmente o ComissÆrio para a `rea de Desenvolvimento Petrolífero 
Conjunto desde 2007, e ComissÆrio de Timor-Leste para o Greater Sunrise desde 2008. 
Em 2012, foi nomeado pelo Primeiro-Ministro como membro do ComitØ de Assessoria 
para o Investimento do Fundo Petrolífero.

António de Sousa
Vice-Presidente – Perfuração e Tecnologia, Novos Empreendimentos

O Sr. António de Sousa graduou-se em 1998 com um bacharelato em Engenharia Mineira 
pela ITB, Bandung, IndonØsia, especializaçªo em Mecânica de Rochas e, em 2007, obteve 
um Mestrado em Engenharia do Petróleo pela NTNU, Trondheim, Noruega � Especial-
izaçªo em Engenharia de Jazidas/Simulaçªo. O Sr. Sousa detØm mais de 19 anos de ex-
periŒncia na Ærea do petróleo e gÆs e Ø especializado em Engenharia de Jazidas/Simulaçªo, 
geomecânica, gestªo, e de�niçªo de políticas sectoriais. Ele desempenhou a funçªo de 
Engenheiro de Jazidas/Simulaçªo, no North Sea Non Operated Assets, Subsurface De-
partment, Premier Oil Plc na Escócia, Reino Unido. O Sr. Sousa Ø um dos ComissÆri-
os de Timor-Leste para a `rea de Desenvolvimento Petrolífero Conjunto desde 2007, e 
ComissÆrio de Timor-Leste do Greater Sunrise desde 2008. Foi nomeado Vice-Presidente 
da TIMOR GAP em setembro de 2014.

Norberta da Costa
Membro do Conselho de Administração 

A Sra. Norberta Costa licenciou-se em Geologia pela Universidade de Coimbra, Portu-
gal, em 2008. Ela detØm 8 anos de experiŒncia pro�ssional envolvendo as Æreas de min-
erais, petróleo e gÆs, de�niçªo de políticas sectoriais, gestªo e administraçªo no sector 
do petróleo e recursos minerais. A Sra. Costa desempenhou a funçªo de Diretora Geral 
dos Serviços Corporativos do MinistØrio das Finanças de Timor-Leste previamente à sua 
nomeaçªo em 2016 como Diretora Executiva da subsidiÆria TIMOR GAP Onshore Block. 

Dino Gandara
Membro do Conselho de Administração

O Sr. Dino Gandara licenciou-se em Geologia pelo Trinity College Dublin, Irlanda, em 
2004. O Sr. Gandara detØm mais de 11 anos de experiŒncia na Ærea dos minerais e geolo-
gia do petróleo e do gÆs. Após o seu regresso a Timor-Leste em 2008, foi responsÆvel pelo 
mapeamento geológico de prospeçªo de hidrocarbonetos onshore, juntamente com o Dr. 
Tim Charlton, desde 2009 atØ ao início de 2013, identi�cando 17 prospetos de hidrocar-
bonetos onshore nos œltimos 3 anos. O Sr. Gandara exerceu a funçªo de diretor nacional 
da companhia de pesquisa de gÆs Minza Ltd (que opera um bloco no Mar de Timor). 
Atualmente, o Sr. Gandara desempenha a funçªo de Diretor Executivo da subsidiÆria 
TIMOR GAP O�shore Block. 

Na secçªo seguinte sªo sucintamente apresentados os membros do Conselho de Administraçªo e da Di-
reçªo Executiva da TIMOR GAP
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	 Timor-Leste estÆ empenhado na total trans-
parŒncia da contabilidade dos rendimentos proveni-
entes dos recursos petrolíferos, os quais sªo a maior 
fonte de receitas do Orçamento Geral do Estado. O 
nosso compromisso com a transparŒncia estÆ patente 
na adesªo à Iniciativa de TransparŒncia nas Indœstri-
as Extrativas (ITIE), a qual Ø uma aliança global de 
governos, companhias e grupos da sociedade civil co-
laborando na promoçªo de uma melhor transparŒncia 
e gestªo responsÆvel das receitas dos recursos natu-
rais. Uma maior transparŒncia no modo como o país 
gere os seus recursos naturais, tais como o petróleo, 
gÆs, metais e minerais, permite assegurar que ess-
es recursos bene�ciam todos os cidadªos. Em 2008, 
Timor-Leste foi admitido como um candidato à im-

plementaçªo do ITIE e recebeu o Estatuto de Confor-
midade em 2010, o que signi�ca que cumpre todos os 
requisitos das Normas da ITIE.   
	 As Normas do ITIE garantem a divulgaçªo 
integral dos impostos e outros pagamentos efetu-
ados pelas companhias de petróleo, gÆs e mineiras 
ao Governo. Tais pagamentos sªo divulgados num 
Relatório Anual da ITIE, o qual permite aos cidadªos 
ter conhecimento dos montantes recebidos pelo Gov-
erno provenientes dos recursos naturais do seu país. 
Timor-Leste elabora Relatórios Anuais da ITIE que 
divulgam as receitas derivadas da extraçªo dos seus 
recursos naturais: as companhias divulgam o mon-
tante pago em impostos e outros pagamentos e o Gov-
erno divulga o montante recebido.    

	 Timor-Leste estÆ orgulhoso em ser o primeiro 
país do sudeste asiÆtico e o terceiro no mundo a alca-
nçar o Estatuto de Conformidade da ITIE. Em 2007, o 
Governo de Timor-Leste convidou a sociedade civil e 
a indœstria a nomearem representantes de modo a for-
marem um Grupo de Trabalho de Intervenientes Mœl-
tiplos (Multi-Stakeholder Working Group ou MSWG). 
Após o seu estabelecimento, o MSWG constituiu o 
gabinete do Secretariado de TL-ITIE, que se encontra 

em funcionamento desde 2008 e estÆ sob a tutela do 
anterior MinistØrio do Petróleo e Recursos Minerais 
e atual MinistØrio do Petróleo, com o objetivo de as-
segurar a transparŒncia dos recursos provenientes o 
setor do petróleo e minerais e garantir o apoio admin-
istrativo e tØcnico ao MSWG. 
	 Em junho de 2012, seis meses após o início das 
suas atividades, a TIMOR GAP tornou-se uma das 
poucas companhias nacionais de petróleo no mundo 

7.3	Quadro de Governação

	 A Lei n.” 13/2005 das Atividades Petrolíferas 
refere que no quadro do direito internacional, 
Timor-Leste goza de direitos de soberania relativos à 
pesquisa, exploraçªo e gestªo dos seus recursos natu-
rais, incluindo os recursos petrolíferos. Todos os re-
cursos petrolíferos existentes no subsolo do seu ter-

ritório, tanto onshore como o�shore pertencem ao 
Estado de Timor-Leste. Um dos objetivos desta Lei 
Ø assegurar a estabilidade e a transparŒncia na regu-
laçªo do desenvolvimento dos recursos petrolíferos. 
Por conseguinte, a Lei Ø complementada por requisit-
os de transparŒncia.

	 O Fundo Petrolífero de Timor-Leste foi esta-
belecido atravØs da Lei n.” 9/2005 do Fundo Petrolífe-
ro, com o intuito de contribuir para uma gestªo sen-
sata para benefício da geraçªo atual e das geraçıes 
vindouras. O Fundo Petrolífero contribui para uma 
política �scal sólida e serÆ integrado no Orçamento 
Geral do Estado. O Fundo deve ser gerido de forma 
prudente e opera de modo aberto e transparente, no 
quadro constitucional e jurídico.

	 O Banco Central de Timor-Leste Ø o re-
sponsÆvel pela administraçªo do Fundo Petrolífero e o 
MinistØrio das Finanças Ø responsÆvel pela sua gestªo 
em geral e estratØgia de investimento. O ComitØ de 
Assessoria para o Investimento do Fundo Petrolífe-
ro emite pareceres de investimentos estratØgicos ao 
MinistØrio das Finanças relativamente aos investi-
mentos do Fundo Petrolífero

7.3.1 Lei das Atividades Petrolíferas

7.3.2 Fundo Petrolífero

7.3.3 Iniciativa de TransparŒncia nas Indústrias Extrativas (ITIE)

7.3.3.1 TL-ITIE
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a apoiar a ITIE.  A TIMOR GAP, enquanto empre-
sa pœblica, participa nas reuniıes mensais do grupo 
de trabalho juntamente com os relevantes interve-
nientes, tais como representantes do Governo (MP, 
ANPM, Banco Central de Timor-Leste e MinistØrio 
das Finanças), indœstria petrolífera, sociedade civil e 
organizaçıes internacionais. Este grupo de trabalho Ø 
responsÆvel por discutir e aprovar, por unanimidade, 
os relatórios da TL-ITIE, elaborados pelo Administra-
dor Independente selecionado por concurso pœblico, 
os relatórios suplementares da ITIE, o plano anual e 
o relatório de progresso. Após a sua aprovaçªo pelo 
MSWG, os relatórios sªo publicados pelo Secretariado 
de acordo com a normas estabelecidas pelo Conselho 
Internacional da ITIE. Os relatórios publicados pre-

tendem demonstrar de forma transparente os paga-
mentos feitos pelas companhias extrativas, bem como 
as receitas arrecadadas pelo Estado (reconciliaçªo).
	 Ao longo de 2018, a TIMOR GAP continuou 
a participar nas reuniıes mensais do Grupo de Tra-
balho, abrangendo tópicos como a preparaçªo dos 
Termos de ReferŒncia para o Administrador Indepen-
dente, nos termos dos quais um Administrador Inde-
pendente serÆ contratado para elaborar o relatório & 
contas do exercício �nanceiro de 2016, que contØm 
informaçıes importantes associadas à transparŒn-
cia dos sectores do petróleo e minerais, bem como 
o anexo de modelos de recolha de dados �nanceiros 
adaptados a cada tipo de instituiçªo.
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8. Comentários aos Resultados Financeiros

	 As demonstraçıes �nanceiras auditadas e 
consolidadas do grupo TIMOR GAP para o exer-
cício �ndo em 31 de dezembro de 2018 encontram-se 
de�nidas infra. Trata-se do sØtimo período de oper-
açıes do grupo. A TIMOR GAP adotou as Normas 

Internacionais de Relato Financeiro (International 
Financial Reporting Standards) de modo a assegurar 
que o respetivo reporte Ø realizado com base num en-
quadramento de renome.

8.1	 Subvençıes
	 Durante o corrente exercício, o Governo 
atribuiu uma subvençªo de $9.9 milhıes ($11.9 mil-
hıes em 2017) para �nanciar as operaçıes da com-

panhia em 2018, incluindo a realizaçªo de estudos as-
sociados à avaliaçªo dos ativos e transaçıes de apoio 
ao Estudo das Reservas do Greater Sunrise. 

8.2	 Receitas 

8.3 	 Contrato 1/2012

8.4	 Contrato 2/2012

	 À semelhança dos anos anteriores, o subsídio 
do Governo no valor de $9.9 milhıes ($11.9 milhıes 
em 2017) constitui a maioria das receitas da TIMOR 
GAP no exercício de 2018. Embora a companhia de-
penda do subsídio do Governo para cobrir as prin-
cipais despesas com projetos, a companhia tambØm 
gerou rendimentos internamente maioritariamente 
derivados de atividades de pesquisa farm-out no 
onshore de $2,500,000 ($2,000,000 em 2017) e de 
negócios de comercializaçªo de combustível, cujas 
vendas de combustível registaram $406,175 ($370,015 
em 2017). Adicionalmente, a companhia recebeu 

comissıes contratuais �xas por serviços no valor de 
$3,850 ($8,902 em 2017). Estes fundos foram recebi-
dos do Governo sob a forma de adiantamento e tŒm 
sido libertados durante a vida do contrato, tendo por 
base o mØtodo de contabilidade da percentagem da 
conclusªo sobre os custos incorridos por comparaçªo 
com o valor total do contrato (ver Contrato 1/20012 e 
Contrato 2/2012 infra).
	 A companhia detØm uma participaçªo de 60% 
na GAP-MHS Aviation Lda (GAP-MHS). No decurso 
do exercício de 2018, nenhum dividendo foi recebido 
pela TIMOR GAP ($162,201 em 2017).

	 O Contrato 1/2012 diz respeito aos estudos de 
prØ-viabilidade anteriormente concluídos e às opçıes 
de pre-Front End Engineering Design (pre-FEED) para 
o design das instalaçıes marítimas de Beaço, distrito 
de Viqueque, como parte do projeto de GNL. Em con-
sulta com a SERN (Secretaria de Estado dos Recursos 
Naturais), a con�guraçªo do porto costeiro foi sele-
cionado para o FEED ou a fase de projeto. O projeto 
serÆ parte da FÆbrica de GNL planeada e oferece-nos 
uma instalaçªo marítima padronizada, a qual incluí 

uma ponte-cais, instalaçªo de carregamento de pro-
dutos, instalaçªo de descarregamento de materiais, 
e um pontªo de apoio aos gasodutos de transporte 
do GNL atØ ao equipamento de carregamento e um 
quebra-mar. Para alØm do projeto, serªo realizados 
estudos Meteo-OceanogrÆ�cos para determinar o 
ambiente físico circundante, tanto do ponto de vista 
meteorológico como oceanogrÆ�co. O contrato foi 
concluído no �nal do ano.

	 O Contrato 2/2012 diz respeito ao estudo das 
instalaçıes da re�naria, nomeadamente, o FEED da 
re�naria de Betano. O objetivo deste projeto corrob-
ora a visªo do Plano EstratØgico de Desenvolvimento 
do Governo de Timor-Leste na obtençªo de mais val-
or acrescentado a partir do petróleo produzido.
	 O contrato Ø constituído por cinco principais 
componentes que incluem o seguinte:
�	 FEED da re�naria de Betano � que inclui o ISBL 

e o OSBL, oleoduto, a estrutura da ponte-cais que 
auxiliarÆ o funcionamento das infraestruturas da 
re�naria (precisªo de 15%-20%); 

�	 Estudo de Impacto Ambiental e Avaliaçªo de 		
Impacto Social da re�naria de Betano;

�	 Estudos do terreno;
�	 Estudos e trabalhos no terreno;
�	 Estudo de mercado. 
	 No exercício corrente nªo foram recebidos 

fundos adicionais do Governo de Timor-Leste para 
estes projetos uma vez que o valor total do contrato, 
com a respetiva deduçªo dos impostos de retençªo na 
fonte, foi recebido em 2012 e 2013. Durante 2018, um 
montante adicional de $58,825 foi gasto nos projetos 
(Contrato 2), principalmente a �m de pagar o con-
tratante responsÆvel pelo Estudo de Impacto Ambien-
tal (EIA).
	 A comissªo contratual �xa por serviços do 
projeto Ø apenas reconhecida como um rendimento 
com base na percentagem dos custos incorridos atØ 
à data comparando com o custo total estimado. Du-
rante 2018, $3,850 ($8,902 em 2017) foram recebidos 
como rendimento do contrato. 
	 No �nal do exercício, dos fundos recebidos 
sobrava o montante de $835,233 ($894,058 em 2017) 
para ser usado em 2019, altura em que se espera que 
estes projetos sejam concluídos.
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8.5	 Despesas com Projetos

�	  Base Logística do Suai; 
�	 	 Projeto do Aeroporto do Suai; 
�	 	 Revisªo do conceito upstream do Greater Sunrise e estudo de viabilidade; 
�	 	 Projeto de avaliaçªo dos ativos e transaçıes de apoio;
�	 	 Projeto da autoestrada; 
�	 	 Novos empreendimentos � pesquisa de Æreas abertas;
�	 	 Projeto da re�naria;
�	 	 Posto de abastecimento de combustível de venda a retalho
�	 	 Fornecimento e comercializaçªo de combustível 

Estes projetos foram apresentados em detalhe nas Secçıes 2 a 6 do presente relatório.

Os principais projetos com os quais a TIMOR GAP incorreu em despesas durante este período incluem:

8.6	 Resultados Financeiros
8.6.1	 Lucro/Perda do Exercício
	 O lucro/perda operacional da companhia no 
exercício �ndo em 31 de dezembro de 2018 ascendeu 
a um montante de $872,051 ($5,812,482 em 2017) e 
o total do lucro/perda Ø de $767,964 ($5,519,446 em 
2017).  
	 Na base do grupo, o lucro/perda operacional 
para o exercício �ndo a 31 de dezembro de 2018 foi 
de -$1,411,793 ($1,630,100 em 2017), diminuido pela 
participaçªo em lucro de associadas (GAP-MHS Avi-
ation, Lda: -$132,824, TIMOR GAP Seismic Services, 
Lda: $0,00, e South Horizon O�shore Services, Lda: 
$29,718) no resultado de -$103,106 (-$116,074 em 
2017), o que resultou num Lucro/(Perda) antes de im-
postos de -$1,514,899 ($1,514,026 em 2017) na base 
do grupo. O Lucro/(Perda) na base do grupo Ø ainda 
diminuido pelas Despesas de Imposto sobre o Ren-
dimento -$104,087 (-$455,237 em 2017) e pelo Ativo 
Fiscal Diferido de $613,827 (1,806,092 em 2017) gera-
do atravØs das perdas transitadas no grupo. Somando 
todos os elementos na Demonstraçªo Consolidada de 

Resultados, o total do Lucro/(Perda) na base do grupo 
foi de -$1,005,158 ($2,864,880 em 2017). 
	 O lucro/excedente no exercício melhorou a 
deterioraçªo do total do Capital recebido em 2012 ao 
nível da Companhia, com a companhia agora a apre-
sentar um capital próprio de $10,351,189 ($9,583,224 
em 2017) e ao nível do grupo Ø de $3,987,209 
($4,992,368 em 2017). No decorrer do exercício, os 
outros rendimentos gerados pela companhia prin-
cipalmente atravØs de projetos de pesquisa farm-out 
no onshore e de negócios de comercializaçªo de com-
bustível no Suai ajudaram a exceder as despesas op-
eracionais. Os lucros acumulados da companhia em 
31 de dezembro de 2018 sªo de $7,851,189 ($7,083,224 
em 2017) e a provisªo para o imposto sobre o rendi-
mento Ø de $559,324 ($455,237 em 2017).  
	 As principais categorias de despesas operacio-
nais incorridas encontram-se de�nidas infra.

8.6.1.1 Despesas com Depreciaçıes e Amortizaçıes 
	 Durante o período, a TIMOR GAP adquiriu 
ativos �xos tangíveis no valor de $54,535 ($34,323 
em 2017) conforme estabelecido na Nota 9, e acrØsci-
mos de $220,356 ($157,609 em 2017) em so�ware 
informÆtico conforme estabelecido na Nota 10 das 
demonstraçıes �nanceiras.
	 Tal como estabelecido nas políticas con-
tabilísticas, a TIMOR GAP adotou a depreciaçªo e 
amortizaçªo pelo mØtodo das quotas constantes du-

rante o período de vida œtil do ativo desde o momen-
to que foram adquiridos e preparados para a primei-
ra utilizaçªo. Durante 2018, a depreciaçªo dos ativos 
tangíveis ascendeu o valor de $194,705 ($258,129 em 
2017), e para o so�ware informÆtico a amortizaçªo 
para o exercício foi de $292,984 ($266,676 em 2017). 
O aumento do valor da amortizaçªo deveu-se à com-
pra de so�ware adicional em 2018 para uso da Uni-
dade de Pesquisa & Produçªo. 

8.6.1.2 Custos/Despesas com Pessoal 
	 A 31 de dezembro de 2018, a TIMOR GAP 
contava com 132 colaboradores no seu quadro de 
pessoal (130 colaboradores em 2017). Os custos com 
o pessoal aumentaram de $2,849,489 em 2017 para 
$2,964,470 em 2018. O aumento nos custos deve-se 
principalmente a novos recrutamentos e à implemen-

taçªo do Regime Contributivo da Segurança Social do 
Governo de Timor-Leste.
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8.8	 Demonstraçıes da Posiçªo Financeira

8.8.1	 Ativos Correntes 

8.8.2	 Lucro e Capital Próprio 

	 Os ativos correntes incluem os montantes que 
se esperam que sejam recebidos no prazo de um ano 
após a data do balanço. Os ativos correntes da com-
panhia totalizam $12,299,943 ($10,180,347 em 2017) 
e incluem prØ-pagamentos e outras contas a receber 
no valor de $381,032 ($228,904 em 2017), o depósito 
da renda e outros depósitos reembolsÆveis no valor de 
$179,514 ($179,514 em 2017). No �nal do exercício 
de 2018, o depósito bancÆrio e o dinheiro em caixa 
totalizam $2,364,788 ($1,991,301 em 2017).
	

	 No exercício �ndo em 31 de dezembro de 2018 
e, desde dessa data, os ativos correntes da Companhia 
excederam os seus passivos correntes em $8,276,536 
($7,625,989 em 2017), enquanto que para o grupo os 
ativos correntes excederam os passivos correntes em 
$1,694,089. 
	 Conforme descrito na Nota 24, as demon-
straçıes �nanceiras foram preparadas numa base de 
continuidade, o que pressupıe a realizaçªo de ativos 
e a satisfaçªo de passivos no decurso normal de ativi-
dade. 

	 A companhia incorreu num lucro líquido 
de $767,964 ($5,519,446 em 2017) (Perda do Gru-
po: -$1,005,158) durante o exercício �ndo em 31 de 
dezembro de 2018. 
	 A companhia tem o capital próprio de 
$10,351,189 ($9,583,224 em 2017), enquanto que o 
capital próprio do grupo Ø de $3,987,209 ($4,992,368 
em 2017). A diminuiçªo do capital próprio deve-se à 
acumulaçªo de perdas no grupo, a qual se prevŒ que 
seja recuperada nos próximos anos de operaçªo.
	

	 Enquanto companhia nacional de petróleo 
jovem, a TIMOR GAP encontra-se dependente dos 
subsídios do governo que sustentem as suas oper-
açıes atØ ao momento que a companhia registe um 
crescimento nas suas atividades comerciais de modo a 
se tornarem su�cientemente autossustentÆveis. Nesta 
fase de desenvolvimento de negócio, a despesa pode 
ser menos previsível na busca de oportunidades em 
linha com a visªo que Timor-Leste e a TIMOR GAP 
tŒm para a indœstria do petróleo e gÆs no país.

os impostos retidos na fonte no valor de $643,046 
($536,352 em 2017), principalmente deduzidos dos 
salÆrios e vencimentos efetuados a trabalhadores, 
pagamentos da renda e pagamentos a fornecedores 
nªo-residentes de acordo com as taxas aplicÆveis 

mencionadas no Decreto-Lei de Timor-Leste. A com-
panhia reconheceu um imposto retido na fonte devi-
do no valor de $206,853 ($81,256 em 2017), o qual foi 
deduzido após o fecho do exercício de 2018. 
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DEMONSTRAÇÕES CONSOLIDADAS DOS FLUXOS DE CAIXA

Para o exercício �ndo em 31 de dezembro

  
  

 
Notas 

Grupo Companhia 

2018 2017 2018 2017 

$ $ $ $ 

Fluxos de caixa das a�Ÿvidades 
operacionais 

      
 

Lucro Operacional / (Perda)   (1,411,793) 1,630,100 872,051 5,812,482 

Ajustamentos para:    
 

 
 

Depreciação   200,121 260,974 194,705 258,129 

Amor�Ÿzação   292,984 266,676 292,984 266,676 

Transferência de imobilizações 
em curso 

 132,596 - 132,596 - 

    (786,093) 2,157,750 1,492,337 6,337,287 

Redução /(aumento) em 
clientes 

13 (130,773) (50,130) (1,702,128) (5,072,533) 

Aumento / (redução) em 
fornecedores e outras contas a 
pagar 

17 1,410,070 417,303 1,427,636 382,425 

Fluxo de caixa usado em 
operações 

 
493,204 2,524,923 1,217,845 1,647,179 

Imposto sobre o rendimento 
pago 

 
- 91,731 - 91,731 

Fluxos de caixa líquidos 
gerados nas a�Ÿvidades 
operacionais 

 
493,204 2,616,654 1,217,845 1,738,910 

Fluxos de caixa das a�Ÿvidades 
de inves�Ÿmento 

 
 

 
 

 

Compra de a�Ÿvos tangíveis 9 (65,173) (44,913) (54,535) (34,323) 

Compra de a�Ÿvos intangíveis 10 (220,355) (157,609) (220,355) (157,609) 

Redução / (aumento) em 
imobilizações em curso 

 
(462,811) (326,005) (462,811) (326,005) 

Redução / (aumento) em 
inventários 

14 (43,982) (3,350) (43,982) (3,350) 

Par�Ÿcipações �.nanceiras em 
subsidiárias 

11 - - - (20,000) 

Par�Ÿcipações �.nanceiras em 
associadas 

12 - (8,100) - (3,000) 

Dividendos de associadas   - 162,201 - 162,201 

Fluxos de caixa líquidos 
usados em a�Ÿvidades de 
inves�Ÿmento 

  (792,323) (377,776) (781,683) (382,085) 

Fluxos de caixa de a�Ÿvidades 
de �.nanciamento 

   
 

 
 
























































